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	: ABE - ABH ACG - ACT - AFZ - AMA - APA - ARE - 

ARJ - ASP - ASV - NAGO 

ANEXO 

	

	: A - Xeroc6pia de páginas do Diário do Congresso 

Nacional n2 068 de 25 Jun 77 (Discurso do 

Dep Fed EDUARDO GALIL) (4 Lis) 

B - Xerocópia da Infão n2 167/15/AC/75, de 23 

Dez 75 (44 Lis). 

C - Xerocópia da Infão n2 916/19/AC/76, de 22 

Set 76 (18 Lis). 

D - Xerocópia de artigo publicado no "Jornal do 

Brasil" de 25 Jun 77 (1 fl.) 

1. Em virtude das discussões desenvolvidas por o-

casião da última reunião dos Chefes de Agências Regionais, esta 

AC/SNI encaminha a documentação anexa, para conhecimento do Che-

fe dessa AR e dos encarregados da área política. 

2. A critério do Chefe/AR, deve ser verificada, 

a possibilidade de conseguir, junto a algum parlamentar amigo, 

a transcrição do discurso do Dep Fed EDUARDO GALIL (ARENA/RJ)nos 

anais das Assembléias Legislativas dos Estados da área de respon 

sabilidade dessa AR. 
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(Continuação do ENCAMINHAMENTO N2 031/15/AC/77 	 02)'  

3. Outrossim, afigura-se conveniente 	explorar, 

na imprensa local, através de um jornalista amigo, a existência 

do CEBRAP (Centro Brasileiro de Análise e Planejamento), 	suas 

atividades, a posição político-ideológica e os antecedentes 	de 

seus membros, e vínculo do CEBRAP com o IEPES/MDB. 
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Ora, se todos reconhecemos a importancla da data numa 
proposição, e sua indispensabilidade na averiguação de vários pro-
blemas que exsurgeni à oportunidade de seu exame e precedência, 
devemos votar pela aprovação ria presente Emenda, que só temn 
Por escopo colaborar no aperfeiçoamento dos trabalhos legisla-
Uvos. 

• Saia das Sessões, 23 de Junho de 1977. -- Florim Continha. 

O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel) — 
Primeira discussão do Projeto de Lei n.0  67-A, de 1975, 

que altera ri redação do I 2.0  do art. 79 da Lei Orgánica da 
Previcié, eia Social, modificada pela Lei 11.0  5.890, de ii de 
Junho de 1973; tendo pareceres: da Comissão de Constitui-
ção e Justiça, pela constitucionalidade e, contra o voto do 
Fr. João Linhares, pela juridicidarle; e, da Cornissào de 
Trabalho e Legislação Social, pela aprovação, contra o 
voto em separado 04 Sr. Minguar Ohisi. (Do Sr. Jaison 
Barreto.) -- Relator 	Frederlo Brandão. 

O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel) — Há sobre a mesa e 
vou submeter a votos o seguinte 

REQUERIMENTO 

Er. Presidente, 

Nos termos regimentais, requeiro a V. Ex." o adiamento da 
discussão do Pro!sto n." 67-A175, por dez Sessões. 

Sala das Sessões, 24 de junho de 197'i. 

O SE. PRESIDENTE (Marco Maciel) — Os Srs. que o aprovam 
queiram ficar como estão. (Pateia.) 

Aprovado. 
Em conseqüência, o projeto sal da Ordem do Dia. 

O SR, PRESIDENTE (Marco filado)) — Nos termos do inciso II 
do ar. 10 do Regimento Interno, concedo a palavra ao Sr. Eduardo 
Galli, na qualidade de Líder da Aliança Renovadora Nacional. 

.0 SE. EDUARDO CAI" (ARENA RJ. Como Líder. Pronuncia 
a seguinte discurso.) --- Sr. Presidente: Sra. Deputados, aqui venho 
novamente, no dizer de certos representantes do radicalismo, com 
o ódio, a raiva, os desserviços, os radicalismos facistas ... Só que 
venho defender a Revolução, e aqueles epítetos são boomerangs 
apontados às testas daqueles que, á falta de argumentos, se es-
quivam ao debate. Chamo a atenção do povo para isto: venha 
apontar fatos, Interpretar atitudes, julgar provas. Em resposta, 
obtenho os insultos que a dialética marxista tem como jargões 
— alguns proferidos pela burguesia medrosa e suicida — como 
é este a que chamam "a Indústria do anticomunismo". 

Dado que nos últimos pronunciamentos que fiz o tumulto 
tomou conta de alguns setores do Parlamento, !ião me Interessa 
conceder apartes, pois aqueles que têm sido ded.is às minhas afir-
mações têm sido sempre fora do conteúdo dos fatos. Assim sendo, 
recuso qualquer aparte, estranhando que o 1s:0B tivesse decidido 
nunca inala me apartear e na terça-feira passada, além de apartes, 
ficasse na Camara discutindo o sexo dos anjos. Prefiro um de-
bate sereno. Não tirei, quando me candidatei a Deputado, nenhum 

a curso de boxe, mas não temo e nunca temi e qualquer tipo de 
gressão. Quero frisar que terça-feira me retirei, claramente, de-

pois 	permanecer perto de cinco minutos assistindo a um tu- 
multo provocado por falta de serenidade para o debate. 

Eu disse debate e não diálogo. E fi-lo propositadamente, paru 
que os pontos sejam posto a nos seus lugares. Debate entre par-
tidos, para que o povo julgue, para que a Nação passa escolher 
os que melhor a servem. Não ao diálogo que ficará só entre nós 
— excluindo o povo. Sim ao debate que exijo o julgamento e a 
escolha popular. Este tem sido, permanentemente, o pensamento 
da Liderança da ARENA nesta Casa, bem expressado pelo Líder 
José Bonifácio. 

Diálogo fazemos nos corredores desta Casa, nos gabinetes. 
Diálogo fazemos entre nós. Mas, da tribuna, falamos para a Na-
ção, para o povo. E daqui somente será licito fazemos o debate 
para o povo nos julgar. No dia em que aqui no Parlamento se 

. fizer o diálogo estaremos numa ditadura e não numa democracia, 
conveniente repisar Isto: não vamos cair no engodo subversivo 

e transformar esta Casa numa casa de amiguinhos que esquecem 
a vcemencla e a diferença das atitudes tomadas nas campanhas 
eleitorais. Será trair mandatos que o povo nos conferiu, Indo, pois, 
para a tribuna conversar como amiguinhos. Podemos cultivar a 
amizade entre nós, nias ao tomarmos a função pública temos a 
obrigação de afirmar e defender principies que não admitem tom-
algenclas. Repito o que já o (trinei várias vezes: sim ao debate', não 
ao diálogo que perverte o Parlamento. 

Aliás, esta é a lei brasileira. Dialogar no Parlamento é, ae. 
além de Imoral e anti-ético, ilegal. 

Debate significa, além elo mais, lisura e altivez na forma. E 
não quer dizer que se afastem soluções comuns, oriundas de prin-
cipies coincidentes. 

• que o radicalismo das Idéias não conduz à intransigencia 
nas soluções. Postula, isso sim, que em caso algum se subverta o 
rue:leia I. 

De resto, é como diz o Deputado José Bonifácio: 

"Vão dialogar até o fim dos séculos". 

A indústria do anticomunismo ou a defesa do comunismo pelos 
infiltrados nas estruturas institucionais, nos meios de comunicação 
ou empresariais? 

Apresentamos fatos e tentamos interpretá-los. Muitas "Sons 
excelências" em vez de ligarem os fatos ou combaterem as inter-
pretações, resumem-se cio insultos que mostram mentalidade me-
ramente reacionárias e totalitaristas, 

• indústria apontar fatos subversivos? É indústria tomer ati-
tudes à primeira vista antipáticas, mas patrióticas, criar um 
ambiente hostil só porque para certos homens a coragem é a trai-
ção, a moderação doutrinária, o conluio, a conversa às escondidas 
dos mandatários do povo? É indústria ter nos telefones perma-
nentes ameaças? É indústria o ter que suportar, permanente-
mente, a ineldlosa c cavilosa interpretação de atitudes? Ou será 
indústria a defesa do marxismo internacional, o falar-se em In-
dústria do anticomunismo? 

É palavrão dos "socials-Iticistas" — ou seja, dos comunistas 
e daqueles que com eles compõem as conhecidas frentes — cha-
mar-se facista, nazi, "dedo-duro", industrial do anticomunismo, 
a todo ou a todos os que contam fatos e os interpretam conhe-
cendo as doutrinas marxistas e o veneno do coral que elas contém. 

Exemplifico com o novo termo marxista: sistema. Claro que 
sabemos distinguir bem entre sistema e estrutura, entre plano 
e real. Mas, aplicado pela dialética marxista, sistema é o espelho 
em que a realidade se mostra. E então aplicam outra expressão: 
o Pais real. É que o Pais ideal não existe para o marxista. eó é 
ideal o reflexo do real que é somente a realidade económica. Como 
diz Engels: 'Concebemos as Idéias... como imagens das coisas 
reais" ... "Os lie asa:tentos são só imagens mais ou menos abstra-
tas das coisas e dos acontecimentos reais" tem "Evolução do 
Socialismo da Utopia à Ciência", págs. 31). Dai que se pretenda, 
permanentemente apelidar-nos, e a todos os que combatem o Como-
11181110, de facistas, "dedos-duros" e não se contraponha fatos a 
fatos, e não se debatam interpretaçóes. Pretende-se tornar real 
o falso, a mentira; de modo a que o povo nos julgue reflexamente 
pelas falsidades que apregoam, 

O CEDEM', Centro Barasileiro de Análise e Planejamento, 
constituicio em 1969, autodefinindo-se como "um esforço de manter 
atividades de pesquisas e de análises criticas, reunindo pesqui• 
sedosos e professores de ciências sociais, com formação, experiên-
cia e orientação intelectual diversificadas". 

Será Interessante fixar o sentido exato dessa "formação, ex-
periência e orientação intelectual diversificadas", já que a frase 
releva de uma ambigüidade que não é acidental. A primeira 
vista, a referida "diversificação" significa que o CEBRAP visa 
ao debate de problemas numa perspectiva englobando todas as 
correntes de opinião. Acontece, porém, que a realidade é bastante 
diferente. Consideramos, em primeiro lugar, seu corpo de cola-
boraboradores, antes de analisarmos o fundo de seus textos. 

Vamos descobrir que esse conjunto de pessoas, a "Inteligentsla 
CEBRA1'", é formado por docentes sancionados pela Revolução 
de .1964, por um lado, e por militantes de organizações subversivo-
terroristas, por outro. 

o caso de Fernando Henrique Cardoso, ligado ao moviniento 
comunista que agitou o Pais antes de 1964. Participou da cam• 
penha antibrasileira, veiculada, em 1967, pela revista "Los Temps 
Modernes". 

Florestan leernandes é outro dos membros do CEBRAP. Fun-
dador, em 1960, da União Cultural 'Brasil-URSS, defendeu publi-
camente, desde 1061, a legalização do Partido Comunista Bra-
sileiro. Em 1964, declarou ser socialista, partidário de alguns pres-
supostos da doutrina nuarxIsta-leninista, e favorável às greves 
políticas Sua orientação ficou claramente exposta em uma con-
ferencia ia Associação de Sociólogos de São Paulo, sobre Marx e 
Camilo S.'orres, nu decorrer da qual afirmou não acreditar cio 
medidas paliativas e sim positivas, não acreditar em mudanças 
paulatinas e sim rápidas; como sociólogo, definiu-se como um re-
volucionário, acrescentando que, "se necessário, pego num fuzil". 

Paulo Israel Singer, outro meinbro destacado do CEI1RAP, 
pertenceu à Juventude Operária Metalúrgica. Na década de 50, 
atuava no melo sindical de São Paulo adotando os métodos co-
munistas para levar o operariado à greve. Segundo suas próprias 
declarações, participou de numerosas greves. Em 1960, membro da 
Comissão Paulista de Solidariedade a Cuba, foi um dos oradores 
ria concentração promovida pelos esquerdistas, em São Paulo, 
de apoio à revolução cubaria. Ern 1963, participou, como orador. 
do "Ato Público Comemorativo da Revolução Socialista de Ou-
tubro", realizado em São Paulo. 
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Otávio lano!, outro destaque do CEBRAP. Marxista, orga-
nizou uma célula do PCB na Faculdade de Filosofia da USP. 

Otávio lanni, o mesmo que entrou num debate publicado em 
11 deste mês pelo jornal subversivo Versos, e subordinado ao titulo 
"Os estudantes, a marcha de 77". 

Tudo o raciocínio critico que faz à universidade parte de urna 
deturpação internacional do chamado acordo MEC/USAID. Na 
epoca, o atual Senador Jarbas Passarinho teve ocasião de demons-
trar que a Iugoslávia e outros países comunistas haviam finan-
ciado, em valores muito maiores, os esforços culturais brasileiroa, 

José Artur Glannotti. Este, como os anteriores, aproveitava 
suas funções docentes para exercer proselitismo marxista. Esse o 
Motivo de seu afastamento, pela aplicação de medidas revolucio-
nárias, do cargo que ocupava na universidade, tal como os outros. 

José Alvaro Moisés. Coordenador da organização subversiva 
Ação Popular, foi indiciado em inquérito policial, em 1904, por 
atividades de subversão. Na oportunidade, veio a público que P08 
sois farto material de agitação popular 	nomeadamente o 
"Documento Base da Ação Popular", em que se programava a 
tomada do poder no Brasil pela violência e a ~seqüente Im-
plantação à ideologia marxista, na linha trotskista. Em 1966, foi 
expulso do Sindicato dos Jornalistas como profissional indigno. 
De fato, controlando a politica do pessoal das organizações "frias", 
aproveitou-se dessa situação para marginalizar 03 que não for-
mavam ao lado dos esquerdistas, pagando-lhes, Inclusive, ordenados 
Inferiores. 

O Sr. Getulio Dias — Permite-me V. Ex.(' um aparte? 

O SR. ECCARDO GALIL — No inicio do meu discurso de-
clarei que não receberia apartes. 

O Sr. Getúlio Dias — Esta é uma Casa de debates! 

O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel) — O orador, no inicio 
do seu pronunciamento, expressou que não desejaria receber apar-
tes. A Mesa...conseqüentemente, assegura a palavra a S. Ex.° 

Corno se sabe, a Ação Popular teve as suas raízes, no inicio da 
dácada de 130, nos ramos da Ação Católica, Juventude Operária 
Católica — JOC, Juventude Universitária Católica 	JUC, Juventu- 
de Estudantil Católica — JEC. Dos seus integrantes, principalmen-
te universitários, muitos vieram a praticar atos e subversão arma-
da. desde os últimos três anos da década de 00, até cerca de 1973. 
Note-se, ainda, que a influência marxista-leninista, nessa orga-
nização, foi crescendo de vulto, passando a denominar-se Ação 
Popular Marxista-Leninista do Brasil — APML do B, cujos re-
manescentes integraram-se, posteriormente, ao Partido Comunista 
do Brasil — PC do B. Essa evolução caracteriza uma predomi-
tifincia final da influência maoista sob o anterior pensamento 
trotskista da IV Internacional. 

As seis personalidades cujas atividades acabamos de resumir 
representam, na ótica do CEBRAP, exemplos de "formação, expe-
riéncia e orientação intelectual diversificadas"... 

O que isto significa exatamente? 

Que diversificação é essa que só aponta o caminho marxista? 

Se analisarmos o curriculuio de outros membors do CEBRAP, 
Impõe-se a mesma conclusão. "Fre mação, experiência e orientação 
Intelectual diversificadas" significa treinamento nas táticas da 
subversão marxista e participação de todas as iniciativas através 
das quais o comunismo internacional paocura minar instituições 
e valores da sociedade livre ocidentl. 

E o caso de Vinicius José Nogueira Caldeira Brandt, condenado 
a 17 anos de reclusão por atividades subversivas. Sua "experiência 
intelectual diversificada" — pitoresco e aufeministico requisito de 
idoneidade ideológica cobrado peio CEI3RAP — inclui freqüentes 
deslocações à central latino-americana de subversão: Cuba. Suas 
atividades de "pesquisa e análise crítica"... (para citar apenas o 
ano de 1968) levaram-no a entrar clandestinamente no Brasil e 
aqui obter alguns milhares de dólares para financiamento das 
passage»s de militantes a Cuba. 

É o caso, também, de Frederico Matias Mazzuchelli, membro 
do l'artido Operário Comunista, instigador e participante de pas-
seatas, além de outras atividades de cunho subversivo. 

o caso, ainda, de Maria Ilerminia Tavares de Almeida, uma 
passionária de vinculação heterodoxa, pois, ao invés de Dolores 
lbarruri, estalinista até o último suspiro, escolheu o desviacionismo 
trotskista. 

Esta, portanto, c...a radiografia de vá, los membros do CEBRAP, 
sua história subterrânea; é a fisionomia que o grande público 
desconhece, a face oculta da lua. "O Medico e o Monstro". O mé-
dico das grandes panacéias para os males do Pais (os direitos 
humanos, a Constituinte etc); o monstro das realidades subjacentes 
(a liquidação de todos OS que não pensem como os socials-facIstas, 
a instituição da tirania de uma classe sobre as demais, vulgo dita-
dura do proletariado, escondida ou não). 

Palace evidente, portanto, que as diversificações intelectuais 
exigidas pelo CEBRAP aos seus integrantes se traduzem na mill-
tãnela inarxista-leninIsta. 

Considerada isoladamente, esta situação não espanta ninguém, 
nem mesmo o cidadão mais desatento. E natural, de fato, que o 
Partido Comunista Brasileiro possua seus órgãos de divulgação e 
escamoteie seus objetivos reais com pretextos de natureza diversa. 
— que vão desde o progresso da ciência à defesa dos direitos hu-
manos, passando pela liberdade de expressão. (Nós sabemos, en-
tretanto, o que o monstro faz desses valores, uma vez concoustacto 
O poder: foi nas pátrias socialistas que medrou a biologia grotesca 
de Lysenko, que milhões têm povoado o arquipélago de Clube, que 
os Intelectuais dissidentes acabam nos hospitais psiquiátricos.) 

Tudo identifica o CEBRAP com esses órgãos de divulgação. 

Pretendendo mostrar-se corno agremiação cientifica, não passa 
de grosseiro porta-voz de certa propaganda. Suas análises refle-
tem, apenas, as palavras de ordem do marxismo. Nfr_ se destinam 
a esclarecer nada nem ninguém, mas, taci-somente, a agitar tudo 
e todos. 

A manutenção de tais atividades, uma vez dectadas, é ma-
téria que deve ser apreciada à luz dos principlos da segurança 
nacional. 

' 	Segurança nacional — sim. Que outro dispositivo há que res- 
ponda à agressividade sócio-revolucnionária de um Fiorestan Fer-
nandes? Que pesquisa cientifica é essa que utiliza como argumento 
definitivo a força das Armas? "Se necessário, pego num fuzil" — 
não foi isso o que ele disse? Seu Inspirados longínquo, no tempo 
e no espaço, Mao Tse Tung, também afirmou que "a democracia 
está na boca de um fuzil". Elorestan é ',versão cabocla do maitre-
a-penser das Revoluções Culturais Comunistas e seus cortejos de 
milhões de mortos. 

Deixemos que os órgãos a quem compete a segurança nacional 
se pronunciem; e debrucemo-nos sobre a outra face do problema, 
porque, esta, sim, interessa a todos quantos se preocupam com a 
crise que corrói o Partido da Oposição, crise que ficou bem patente 
no lamentável episódio Marcos Tito. 

A outra face do problema enuncia-se com nove letras: 
CEBRAP-MDB. 

Que vinculos, que apoios recíprocos, que entrosamento, que 
Identidade de vistas e métodos existe c.itre um órgão de vincula-
Oto marxista e um partido que reclama democracia? 

Por que o MD13 está se deixando arrastar pelos caminhos 
tortuosos das chamadas Frentes Patrióticas? Será que os verda-
deiros democratas da Oposição endossam a democracia popular 
gritada pelos autênticos? Não e fácil responder a essas perguntas, 
porque no MDB coexistem hoje a linearidade democrática e as 
agitações contra-revolucionárias. As vozes discrepantes no MDB 
não revelam a saudável diversidade de opiniões; antes, são indícios • 
de uma crise cuja resolução tem sido adiada, porque, se for en-
carada frontalmente, sacudirá todas as estruturas da Oposição. 
O silêncio e as evasivas que envolveram o episódio Marcos Tito 
mostraram que o MDB receava se comprometer, caso discutisse o 
mérito da questão Por isso, nada mais propiciou que meras decla-
rações sobre a forma e uns quantos congestionados ataques pes-
soal.. 

Assim, este é o dilema do MDB: fidelidade a uma certa idéia 
de democracia — discutível, porém respeitável; e tendência irres-
ponsável para o revolucionarismo — nem discutível nem respei-
tável. 

O que, aparentemente, está na base desta brecha, çiesta cunha 
Introduzida nos princípios democráticos do MDB? A resposta é 
simples: infiltração marxista que, persistente como as toupeiras 
em seu trabalho, tem vindo a radicalizar a atuação do partido. A 
fonte e os canais desta Infiltração chamam-se, respectivamente, 
CEBRAP e IEPES. 

Basta citar, a esse respeito, as palestras de Fernando Henrique 
Cardoso, patrocinadas pelo IEPES — Instituto de Estudos Políticos 
Económicos e Sociais. A ele se deve, por exemplo, o documento 
Intitulado "O MDI3 na Conjuntura Politica Eleitoral" (as linhas 
programáticas). 

Cardoso escreve, nomeadamente: 

"Há que transformar o MDB no Partido dos Assalariados e 
dar-lhes a es,,rutura organizativa que necessita para essas reivin-
dicações," 

Quem são esses assalariados? Lemos o documento: 

"A Oposiçbão terá sua espinha dorsal encravada nos 
setores assalariados (de trabalhadores e de classe média) 
chamados modernos ou integrados, englobando, inclusive, 
as camadas sociais que respondem politicamente mais aos 
aspectos ideológicos do que a interesses stritu senso, como 
os estudantes, a intelectualidade e os técnicos. 

ri 
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Ele; devem cor) 'Ruir a espinha dorsal do Partido, à qual 
deverão juntar- 	no futuro, o protesto e as energias da 
maioria explorada... os que 'nunca tirei= vez" na his-
tória política do Brasil, como os chamados setores margi-
nais urbanos, os camponeses, os analfabetos etc." 

Analisando pontualmente esta definição de princIplos, verifi-
camos que o MDB, tal como o CEBRAP preconiza. deverá ser, como 
partido, uma vanguarda esclarecida, conduzindo, no momento pro-
picio, a carne para canhão das grandes massas. 

Conduzindo-as para onde? Para a defesa de seus interesses. 
- Mas definidos esses interesses por quem? Por uma minoria que 

se diz identificada pela maioria. Mas como isso é possivel? Até 
que ponto os setores assalariados referidos por Fernando Henrique 
Cardoso (os "modernos" ou "integrados" -- nrais os estudantes, a 
Intelectualidade e os técicos) podem definir as aspirações dos 

- camponeses, analfabetos etc? 
fácil responder a essas perguntas. Basta citar Lenine e sua 

teoria' sobre o que deve ser um Partido Comunista. 

"O Partido — ele escreveu — define-se como uma van-
guarda do proletariado, capaz de se aproximar das massas 
dos trabalhadores (proletários, mas também não prole- 
tários) e realizar, na prática, unia direção politica 

• 

	

	

pre- 
viamente estabelecida." 

O modelo que Fernando Henrique Cardoso propõe para o MDB 
é o do Partido Comunista. Este, como se sabe, é o instrumento de 
conquista e manutenção do Poder por uma única classe, em 
prejuízo e contra todas as restantes. 

Assim, o MDB deixaria de ser um órgão tentando responder às 
aspirações de todos os brasileiros, para apenas apoiar os interesses 
dos brasileiros que sejam assalariados. 

Destes, ainda, seriam excluídos, para somente serem utilizados 
quando a elite dirigente o resolvesse, os tais "que nunca tiveram 
vez na história do Brasil" e que, dessa forma, é duvidoso que algum 
dia viessem a tê-la. 
. Note-se que, paradoxalmente, alguns dos financlacforcs das 
atividades do CEBRAP, atividades que são de cunho nitidamente 
marxista, são a Fundação Ford, a Fundação Population Council e 
a Fundação International Development Research Center. Só em 
1973 a Fundação Ford conts-lbulu com cerca de 43% do custo 
Orçamentário do CEBRAP... 

A conexão CEBRAP — IEPES — M013 é um fato notório. Como 
notório é, igualmente, o fato de que a radicalização do partido da 
Oposição deriva, em linha reta, do posicionamento radicalizante 
do CEBRAP. Senão vejamos. 

No simpósio "A Luta pela Democracia," realizado em 18 de 
- junho deste ano, nesta Casa, Fernando Henrique Cardoso, colabo-

rando com o Instituto Pedroso Horta, do MDB, afirmou, ao pro-
ferir conferência defendendo uma Assembléia Constituinte: 

• "Existe um certo cansaço na sociedade, 'mis o resíduo da 
legitimidade do regime está acabando, mesmo entre os que 
o sustentaram," 

Esses que o sustentaram estão abandonando o barco e, segundo 
ele, não estão entre "aqueles que, como eu (ele), sempre estiveram 
contra", 

Mas acrescenta: 
"Refiro-me nos que o sustentaram desde 1964 e mesmo 
desde 1968 até agora." 

Os lideres do MDB proclamam sua vontade de colaborar com 
o Governo na resolução dos problemas nacionais. Nada mais justo 
nem mais louvável. 

Mas o documento CEBRAP-1EPES que temos vindo a analisar 
postula comportamento bem diverso. Nele se lê: 

. "Não cabo à Oposição indicar ao Governo como poderá ele 
escapar dos dilemas a que foi submetido pelos dez (agora 
13) anos de Revolução." 

Assim, enquanto um MDB fala em diálogo, outro MD13 suprime 
toda e qualquer possibilidade de diálogo. É o médico e o monstro. 

a crise que devora a Oposição. 

Perguntamos: até quando deverá a democracia brasileira su-
portar na carne as contradições internas do partido da Oposição? 
Até quando o MDB vai manter a estranha situação de, qualifican-
do-se como partido democrático, ter Sua atuação politica definida 
por um grupo que preconiza e defende uma concepção totalitária, 
antidemocrática? 

Será que os verdadeiros democratas do MD13 poderão ultra-
passar, para benefício do Brasil, a crise que devora o partido? 

Não há só que despertar para a realidade afirmada de que 
existe o óbvio pela (rente. E o óbvio é que o PC13 está infiltrando 
o MDB, fazendo daquele partido o seu cavalo de Tróia, dentro da  

democracia. lia que atuar unidos, todos os democratas do 1,,B)13 e 
da ARENA, no sentido de 	 para que o Brasil não venha 
a cair no totalitarismo da esvrerda. 

A nós, da Aliança Renovadora Nacional, cabe-nos criar uma 
unidade própria, não se concebendo tomadas de posição contra o 
Governo e contra a Revolução. 

Somos o partido majoritário e, como tal. não só nos compete 
Impulsionar as medidas necessárias ao processo revolucionário 
como, e em cima de tudo, somos obrigados a conseguir ligações 
estreitas e fecundas com o povo, com as fábricas, as universidades, 
o campo. 

Será através de uma ligação continua, eficaz e justa que a 
ARENA conseguirá ser o veiculo de ligação entre a vangnarcla 
revolucionaria de 1904 e as bases de 1977. 

Falar para o povo e conviver com ele significa muito mais do 
que permanecermos como meros espectadores de uno processo po-
lítico que, nestes termos, será o de uma liquidação paulatina. De- 
vagar, devagar, seremos despojados da maioria, do poder. E vare
nios a propriedade privada substituir coletivização. E 4* de s,  lem- 
brar aqui, aos que julgam nada acontecer num retrocesso ou numa 
substituição de principios políticos, que o Comitê Central do PCB, 
na sua resolução de dezembro de 1975, dizia lutar "pela punição, de 
acordo com as normas juridicas, de todos os responsáveis pelos 
crimes cometidos no período da ditadura". 

As normas jurídicas já sabemos quais sejam: as da retroati-
vidade penal. Os responsáveis são todos os que se bateram contra 
o PCB. E os crimes sao,aqueles que, mensalmente, a "Voz Operá-
ria" vai definindo... 

Não creio ser despiciendo a chamada à unidade, ao apego ao 
povo, à conselentização sobre a realidacie do momento que vivemos. 

Certo que temos confiança nos homens que conduzem o pro-
cesso revolucionário. Eles não entregarão a soberania através de 
"golpes de estados constitucionais", nem se vergarão a ameaças e 
a desordens. 

Temos, também, certeza de que a maior parte de nossa im-
prensa é nacionalista e traduz o que se passa, sem precipitações e 
interpretações aleivosas. 

Não se julgue termos falta de respeito pelo MDB. A sua exis-
têncic, é essencial para a democracia. 

Nada temos contra o partido em si, mas não podemos ficar 
Indiferentes face a sua derrocada. Ao atacarmos a subversão que 
inquina agora o MDB, fazerno-lo crentes de que o partido da Opo-
sição acabará por Identificar e purificar ou neutralizar a infil-
tração que ocorre em suas fileiras. 

Poderia parecer, à primeira vista, ser este assunto Interno 
do MDB. Mas, na medida em que abala as estruturas fundamentais 
e pretende atingir os princípios tradicionais brasileiros, é assunto 
nacional, de todos nós, 

Mas, perante aquilo a que chamam radicalismo, e que mais 
não é que apontar os pontos que desacreditam o seu partido, 
que fazem os homens calejados pela politica, mas influenciados 
pelas teses do Movimento Comunista Internacional? 

Fazem exatamente o que Lenine escreveu: 

"A suplesse é indispensável, ou seja, a faculdade de se 
adaptarem imediatamente às condições mais variadas e 
rapidamente mutáveis da luta, a faculdade, por unos par-
te, de evitar a batalha em terreno descoberto com um 
inimigo numericamente superior que concentrou as suas 
forças num só ponto, e, por outro lado, de lucrar pela In-
capacidade de manobra do inimigo, de inodo a atacar no 
local e quando o inimigo menos espere... "nós devemos 
sempre fazer o nosso trabalho cotidiano e estar prontos 
a tudo, porque é impossivel prever a alternância dos perio-
dos de explosão e dos periodos de calmaria." 

(Lenine: "que faire", citado por André Glucks — matam, 
pág. 99, "Strategie et Revolution en Franco, 1968.") 

Não é palavreado para 1917. No órgão oficial do PCB, "Voz 
Operária", de abril deste ano, através da sua resolução politica, 
diz o Comité Central do PCB: 

"Em face a uma situação tão complexa, rim momento car-
regado de tensões, o Comité Central indica não só aos 
comunistas (o grifo é nosso) como também aos demais 
antifascistas e democratas, as necessidades de estarem 
atentos para as mudanças mais ou menos bruscas que 
podem ocorrer no panorama ',pinico do Puis." 

Na seqüenchr daquele comando de Lenine, a Oposição ora 
ataca frontalmente o Governo, ora pretende, com o surrado fan-
tasma do diálogo, causar divisões entre nós — os da ARENA — de 
modo a, adaptando-se consecutivamente a novas condições, per-
manecer na rampa que leva a escalada até o poder. Mas como 
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partido dominado e comandado pela doutrina programática mar-
xista e pela organização que é o seu suporte. 

Estou interpretando fatos de acomodamento político diaria-
mente acompanhado pelos brasileiros. 

Alguns homens, porém são fracos e pensam que compondo 
hoje e levando os inimigos ao poder serão tratados, amanhã, emo 
se vencedores fossem. Alguém disse: 

"AI dos vencidosl". 

hora de lembrar este grande criminologista, Laércio Pelle-
grl no: 

"Se os homens deixassem de lado os subterfúgios e, sem 
tibiezas, enfrentassem os perigos que os cercam, com deci-
são, por certo os adversários da liberdade não seriam tão 
atrevidos." 

Queremos um MDB vivo e democrático. Toda a nossa ação de 
desmascarar os subversivos se insere nessa Intenção: dar ao MDB 
a sua amplitude democrática, desenraizando aqueles que são totall-
taristas e nele se albergam como cágados em suas carapaças. Afinal, 
somos nós que estamos defendendo o futuro do bipartidarlsmo 
democrático, sem sociais-fascistas, somente com partidos dual- 

.. nados pela idéia democrática. 

Para isso, se torna necessário que aqui, neste Parlamento, 
corno em todo o Brasil, sejam vigiados e mostrados todos os que 
são contra a Democracia, defendendo a subversão. 10 nesse sentido 
que queremos um MDB democrático, vivo, imparcial e veemente 
como, em boa verdade se diga, muitos dos seus membros o são. 

Queremos viver o dia em que os dois partidos se revezem no 
poder, sem artificialismos e sem domínio dos espíritos sociais- 
fascistas. Queremos poder ver, rotativamente, uns e outros no 
poder, sem retaliações, mas também sem ditaduras do proletarl.. 
do, escondidas ou não. Queremos ver aqui, no Parlamento, o de- 
bate forte, veemente e não a pretensão de um diálogo hipócrita, • 
único que podem defender os tremem infiltrados e que; infeliz- • 
mente, geraram a presente situação. • 

A misteriosa nebulosidade que envolve, por principio, as ati- 
~cies subversivas e os ocultos do Partido Comunista o seus com- i 
persas terá de ser desfeita com a luz da nossa vigiláncla e, 1 
certamente, também com o sacrifício de nossa tranqüilidade. 

Lembro, agora, para finalizar, o General De Gaule, Paris, 1988. á 
A crise francesa foi se tornando, aos poucos, fato revolucionário. c  
o PCF — Partido Comunista Francês — que não aderira às greves, 
às agitações, viu que podia mudar o processo político em vigor e 
aderiu a essa agitação. De Gaule desapareceu durante 6 horas. 
Foi buscar apoio em outros oficiais-generais, e durante 4 minutos 

C a sua voz, voz da resistência francesa, se fez ouvir nas rádios. Fala- 
va aos franceses fechados em casa e à espera da guerra civil. Dizia, E 
não só, que não abandonava o poder e mantinha o seu Primeiro- 7 
Ministro, como não se submetia à qualquer reivindicação... 

o 
E no dia seguinte o Partido Comunista Francês parava as e: 

greves c submetia-se ao poder. Mais uma vez, covarde e tatica- 
mente, se adaptava à nova situação. 	 a, 

Será que os sociais-fascistas brasileiros pensam que nós — a: 
os que somos da Revolução -- vamos abandonar o poder, ou, o fi 
que seria pior, entregá-lo conscientemente? 	 ei 

A 
Evidentemente, nós da ARENA não comungamos da tese cons- 

tante do documento que analisamos, de que "não cabe à Oposição • a 
indicar ao Governo como poderá ele escapar dos dilemas a que a 
foi submetido pelos dez anos (agora 13) de Revolução", pois isso es 
significaria a existência de uma oposição sem Idéias construtivas a 
e sim constituindo-se ern mero instrumento de contestação do o  
regime, manejado como marionete por mãos escusas. 	 PI 

Será conveniente, portanto, que o MDB e a ARENA, congre- xl, 
guem esforços, numa vigilância serena e atenta, de modo a que de 
as infiltrações de subversão não só sejam vistas, como as suas 115 

ações sejam Inutilizadas. 	 de 

Só então, em paz dentro cie nós próprios, poderemos dar aos 
nossos mandatários, ao povo brasileiro, tranqüilidade que ele me-
rece pelo seu esforço, sua tenacidade, em busca de uma afirmação 
cada vez maior no concerto das nações. 

E era o que tinha a 	Sr. Presidente, Srs. Deputados, em 
nome da democracia, ele nome das tradições democráticas que 
sempre nortearam es ,z Pais. (Palmas.) 

faz O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel) — Nos termos do inciso 
f II do art. 10 do Regimento Interno, concedo a palavra ao Sr. a  

inb António Carlos de Oliveira, na qualidade de Líder do Movimento 
pre Democrático Brasileiro. 	 Rei 

O SR. ANTÓNIO CARLOS OLIVEIRA (M1)11 — MT. Como ma 
Líder. Sem revisão do orador.) — Sr. Presidente, Srs. Deputados, 	Ser 
quando cada brasileiro dos 120 milhões, se tanto somos, deve ao 	tad 

est 
do: 
coa 
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DATA 

'ASSUNTO 

• REFERP,NC1A 

DIFUSA° 

'ANEXOS 

23 de dezembro de 1975 

Instituto de Estudos Políticos, Econômicos .e 

Sociais - IEPES 

: FRC 023350/75 

: CH SNÍ 

Os constantes d_.ítem 3 

1. Nistúrie6 

a. Em 14 NOV 72, o Sen FRANCO MOTORO em en-

trevista concedida à imprensa paulista, afirmou que já em dezem 

bro do mesmo ano estaria funcionando o Instituto de Estudos Po-

líticos, fundado em S70 PAULO, polo MDB. Todavia, apesar dos ns-

_Corços do Senador oposicionista não foi possível a formação da 

entidade naquele ano. 

b. Em 11 AER 73, o Dcp Est LIDCVINO 	PANTON 

(mn/Rs) apresentou um trabalho objetivando a criação do 1EPES 

• cm uma reunio 	 pc]o MDH em CURITIMPR, com a paLáei- 

. r(0 dar deac:Se!, do rARATJÁ, 	CATIWSNA e RSO CRMUE 

SUh, com a Es....naliade de institui.r c 	em caraer 

C9PO, sem'Initr.jos e ciclos de debater', sobre doutrina po 

u L. 	 U.Lj i 	econiilaicet 	e 

do a:»:;e:.;!--.,,,..v,at-re,-, ("e 	 e rorneeimentof. de 

r•Mg 	 41(11À,1:1 Ç.1) 1•1!:“/ 
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Rs deeidiu,em reunião dos seus membros,entregar ao Dep Est LIDO 

VINO PANTON a tarefa de esquematizar o funcionamento do IEPES , 

roa • 

	 tendo na ocasião, o Pres Regional do MDB/RS, Dep Est PEDRO SIMON 

se manifestado sobre as intenç?Ses da nova entidade de promover / 

• conferências e estudos versando sobre a realidade brasileira, en 

volvendo principalmente aspectos ligados à política econômico-ri 

nanceira do Governo Federal. 

d. Em 03 AGO 73, o 1'1l))3/RS registrou em Cartória' 

de Registro Especial de PORTO ALEGRE, os Estatutos do IEPES,(ANE 

X0:- B ),dando personalidade jurídica 'à entidade, possibilitando 

• com isso o recebimento de verbas por parte dos deputados federa-• 

. 	is e estaduais filiados. Na ocasião,foi empossado Presidente do' 

Instituto, o Dep ESt'LIDOVINO PANTON; Vice-Pres, o Professor MO-

ZART PEREIRA SOARES; Secretário o acadêmico JOEL DO NASCIMENTO; 

,Secretário Executivo, o Professor ANDRÉ CECIL FOERSTER. 

e. Em 19. OUT 73, o IEPES efetivou,na AL/RS,o " 12 

Ciclo de Estüdos e Debates da Problemática Brasileira", realiza-

dono Plenário da AL/RS e que contou com a participação dos se- 

• guintes Conferencistas: ( ANEXO - C ). 

. 1) Sociólogo FERNANDO HENRIQUE CARDOSO, Diretor ' 

do Centro Brasileiro de Análise e Planejamento, de S70 PAULO 

Tema: "Estado e Sociedade". Data: 19 OUT 73. ( ANEXO -"D" LDB N2 

12.971/71 )• 

Observação:.  
A confertmcia foi realiacla no Plenário da AL/N3 

com SUaS depell (ii:*-1•;Jcias lotadas, na majoria por estudant es univer'S:i 

ári os (ANEXO ••• ) . O e ou fe:ren c:i. s t. a não escondeu suas t en cin ci as 

esquerdistas, deixando claro a neçessidade de fazer nascer no in 

terior da sociedade focw; dc rencia ao conceito atual de 

Lado, que a StAt 	 do 	o XVil. A confermei 

YCj'elVkin':;0 e c.,..,bc:rUnr:.,  1l .i  

Vro.ref.,u,oc 11:ANCE*,t'.0 DE 01..IVESI.A,Nco1Jowt'Ata da 

•I',',111,0 • 	.nt) ii•- !•(),•e•.-.!..,, de 11(410pol:Á 	nd• 

2cti.,ç ,mi., 	 1.".11 . t1". KitZi 	 '/:;. 
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Observação: 

O conferencist: procurou atacar a polí-

tica econômica brasileira, de uma maneira irônica e tendenciosa, 

procurando demonstrar que ela está baseada em premissas falsas. 

,• • 

	 A assistência que lotou o Plenário da AL/RS era composta na sua 

quase totalidade de estudantes. 

3) Professor JOSÉ ARTUR GIANOTTI, Filósofo 

(CEBRAR) - tema: "Culturã Oficial e Cultura de .Oposição". Data: 

25 OUT 73. 

4) jurista Dr SOBRAL PINTO - Tema: "Os Di-

reitos Fundamentais da Pessoa Humana". Data: 29 OUT 73. 

Observação: 

Á conferencia, nos termos em que foi pos 

ta pelo Dr SOBRAI PINTO - defesa das liberdades sem apelo à vio 

lência - não agradou à assistência, composta em sua maioria pur 

estudantes. 

Proressor 1RANC1S(O VairleORT, sociólogo 

e ProfesEnr da Universidade de São Paulo - Tema: "Estado e Par-

ticipação Política". Data: 01 NOV 73 

6) Professor FERNANDO GASPARIAR,Economista 

e Diretor do jornal "Opinião" - Tema: "Desnacionalização da Eco 

nomia Brasileira e Perspectivas Atuais". Data: 06 NOV 73. 
40 

	

	 7) jornalista G"RLOS CHAGAS - Tema:"A Mais 
Importante das Liberdadesi". Data: 09 NOV 73. 

Observação: 

O conferencista não obteve êxito em sua 

explanação que foi considerada fraca pelo piAblico presente. Na 

sua maioria estudantes universitários. 

8) Pofessora FANNY TALAI:, Socióloadaroa 

tificia Universidade Católica do Rio de jmeáro'- Tema: "Pronr, 

rrnr,  AtiMi el da Amrica Latina". Data: :13 NOV 

1j1  I i 	 WAi!h: 

• O 	::o (11)Li 	1x:,1 o 	 a() 
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guir grandes adesZSes, principalwntc na área universitária, levou 

à cápu)a oposicionista a acelerar a formação de novos.  Institutos 

em outres Estados. Foi observado que a ARENA/RS,mesmo tendo cria 

do o IFEP/RS - Instituto de Formação e Estudos Políticos - em / 

1972, com a finalidade de formar lideranças, atraindo os jovens 1  

para o partido, não vem atingindo a finalidade a'que se propós. 1  

Na oposição,o trabalho de recrutamento de universitários & reali 

zado pelo Setor Jovem do partido,o que possibilitou uma maior / 

flexibilidade aos estudantes. 

f. Em 10 JUL 74, o MDD/RS promoveu no Plcná -1  
, 

rio da AL/RS, um seminario de férias sob a coordenação do IEPES, 

versando sobre "a realidade da economia e sociedade brasileira", 

com a participação dos seguintes conferencistas: 

1) ENIO SILVEIRA - Tema: "Estratégia Política do 

.Desenvolvimento".. 

2)-L1JIZ'ALBERT0 MIRANDA - Tema:."Brasil e as Con- 

dc, Crenelmento". 
a. 

3) ANDRÉ CECIL FORSTER Terna: "Classes Sociais e 

Participação Política".( ANEXO - E ) dados sobre o epigrafado 

i) FERNANDO HENRIQUE.  CARDOSO - Tema: "0 MDB 	na 

Conjuntura Política Eleitoral".( ANEXO - F ). 

00 	 Observação: 

0 encontro referenciado destacou-se pela t&ni-

ca político-ideológica contrária ao regime, dada.  pelos conferen-

cistas, na exposição dos assuntos explorando as deciniSes tomdas 

• na área política, econômica e social, pelos Covernbs Revolucioná 

5) 0 sociólgo F1.:R1M.11)0 H. CARDOSO,em sua comro- 
, 	. 
rencia,esquematÁwu as principais metas a serem atingispc)a 

OU P('1. pc,l(ls ”Partidor."da opo!...iço na conqui!..ta e Porn- 

da opini:io 15()10;A:::;, para o que dcile!nin..-m, "'Juta illiedta 

o 

g. h:tit 0!) MA1 75, o WPMVLS jwoffiovol,  o 

t o d. :.;:;11,,! 	a 	gera.! a "bil:A1 -.H,, 	Cohjumtio 

' 	1 , • i 

e0Y11 t•. ,  I 

.• • 

• 
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Na instalação do Seminário, o 1:)ep Est PEDRO SiMOM (MDB/RS) accn 

tuou a importância do trabalho realiado pelo Instituto, como "a 

única chance real para a população, especialmente os jovens pos-

sam debater os problemas do seu País, sem a obrigação de seguir' 

um modelo oficial, tido como verdade única e exclusiva". 

Participaram do seminário or': seguintes confe- 

rencistas: 

1) Professor FRANCISCO DE OLIVEIRA - Tema: "A Ero 

nomia Brasileira e as Perspectativas da Oposição". Data: 05 MA1 

75. 

2) Professor ANTÔNIO BARROS DE CASTRO - Tema: " A 

Crise Internacional à Luz da Evolução Capitalista do Após Guer 

ra". Data: 07 MAI 75. 

3) Professor EDUARDO MATARAZZO SUPLICY Tema :"Po 

lítica Salarial. e DistribuiçãO de Renda". pata: 09 MAI 75. 

4) Professor FREDERICO MAZZUCHELLI - Tema: "Descm 

penhc. e n-nn,›11 	lo MAI 

   

5) Professor CARLOS ESTEV710 MARTINS - Tema: "O Sis 

tema Partidárió na Conjuntura Pós-Eleitoral". Data: 11 MAI 75. 

6) Professor DENÍCIO V. SCHMIDT - Tema: "O Brasil 

no Processo Político Latino-Americano". Uata: 16 MAI 75. 

7) Professor FRANCISCO VEFFORT - Tema: "Partidos,  

e Participação Política". .Data: 15 MAI 75. 

8) Professor PAU7,0 SÉRGIO PINHEIRO - Tema: • "Dis 

tenso e Modelo Político". Dt 	21 MAI 75. 

9) Professor noLIvAu LAMOUNIER, FÁBIO WANDERLEY,  

mus e HftiO TRINDADE - Tema : PAINEL - "Uma }:adiografja do Voto 

do 15 de novembro de 1971". Data 23 MAI 75. 

10) Professor j0n2 ÁLVARO MOISÉS - Tema: "ivlsoeia- 

v. Volur-ias e Participa-o 	 Data:,26 MAI 75. 

11) PrOf(S0." LE~In vAvyw;; r~irmin 1~: / 

"w.ipdade de Ma. .1: e Parliejpaço Vollliea". Data: 28 	75. 

12) Yrurcov PIIMANYm 

• npafyjwira: 1)J1~; 	OMJ :;0C.IP(LidC P~Hd(ill" 

1;1: 	:',(i. I;A! 	75, 
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Este último conferencista foi substituido pelo 

Professor FRANCISCO DE OLIVEIRA. 

Observação: 

Assim como o I Ciclo, o segundo obteve ampla a 

ceitação no meio universitário, não somente pelos temas aborda-

dos, mas,principalmente,pelo trabalho executado pelo "Setor Jo-

vem do MDB", na arregimentação de pessoal para o comparecimento' 

ao 'seminfirio. 

h. Em 24 ACO 75,novamente o IEPES/RS de . envolveu,  

• no plenário da AL/RS outro ciclo de palestras, Mas desta vez ten 

do como tema central, " Problema do Estudante Secundário", sob a 

• coordenação do seu Secretário Executivo, Professor ANDRÉ CECIL / 

FORSTER e contando'com.a gparticipação dos conferencistas: 

1) Professor LUIZ ANTÔNIO RODRICUES CUNNA,do Ins-

tituto Brasileiro de Desenvolvimento - 'BRADES - Tema: "Realida-

de Brasileira e a-Reforma •Educaóional". 

2) Advogado TARSO FERNANDO GENRO - Tema: "Análise 

do•Movimento Estudantil 'anterior e posterior à Revolução de mar-

ço de 1964". 

Observação: 

No encerramento dos debates, foram aprovadas / 

várias proposiçZies destacando-se entre elas: a do estimular 

1111 criação de órgãos de divulgação nas escolas; transformação do ca 

ráter dos grmios eJtudantis, de assislencialistav para Gász.7,3s / 

de reivindicação do estudante, e integpação das 'entidades,reali-

zando promoç'èSer,:cm i2onjunto. 

i. Em 03 OUT 75, o Instituto e o Seier jovem 	do 

mpn/Rs reasi.Aaram no plenário da AL/NS um cicio de confernei,-.J.s ,  

e debates sobre "Cul t:ura Contemporinea ", abran gentio 1-  ema! re3 k 

V() s ao teatro, imprensa, iiteratura, cinema c mi)!;ica, com a 

don, segl-irten prorionain ei ds 	'c'pc'uHvon 

1. ) 1),11. 	: ()3 ()VI' 	 ura do ri (. -.1 	) 

1..ren:a : 	"A Al. r.,I11. 	;ti 1 ttiv,::.() 	1 .1,1) 
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o 
- IVO DENDER. 

- FERNANDO PEIXOTO (Diretor, autor e crítico ). 

-• 	PAULO PONTES (Ator e Autor). 

- PLÍNIO MARCOS (More Autor). 

• Observação: Com as Cepend&lcias tomadas por uni-

versitários, os conferencistas concluíram que: "á a censura,a 

portação cultura) e o recuo dos intelectuais que levaram o tea-

tro brasileiro ao seu ponto mais pobre, nos últimos cinco anos". 

2) Data: 07 OUT 75 

Tema.: "Imprensa". 

- Jornalista ROGáRIO MENDELSKI (Folha da Manhã / 

• RS).. 

- jornalista EDGAR VASQUES (Folha da Manhã/RS). 

- Jornalista RAIMUNDO PEREIRA (Jornal Movimento/ 

SP). 

- Jornalista ZUENIR VENTURA (Grupo Visão/SP). 

- jornalasta LUIZ GARCIA (Jornal o Globo/RS). 

Observação: 

Os assuntos abordados pelos conferencistas sobre 

censura, e aspectos de jornalismo diante da realidade brasileira, 

nãoconseguiram empolgaropúblico presente, na grande maioria uni 

4111 	versitários, que lotaram as dependcias da AL/RS. 
3) Data: 09 OUT 75 

Tema: "Problemas da Música Popular Brasileira!' 

j(id!; RAMOS TlN:WR7.0 (Crítico de Dúsica do jor- 

nal do Brasil/RJ). 

- 10Sá MIGUEL Wr.;NIK (Crítico de Et' ica doTor-na] Movimento/SP): 

- LUIZ CFRAMb (ComposiUor/RS). 

- FLÁVW 01.1 V1 	(;:oi;d.oltor iral.,:ahando um 

guisa na m;'/:;0 

buvante 	1.si.' 	 O lem em que!;Cio,0 

PEMO !moN I 	 ic:) 	!,úblico pv~nie a 
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• • 

	

	do Cov Ped, 'sobre a permissão da Petrobrás em celebrar contratos 

de risco. Por sugestão da Mesa foi solicitado então um minuto de 

silencio como protesto à posição governamental; em seguida,o con-

ferencista jOSÉ RAMOS TIN1JOR70 aconselhou aos presentes a que / 
4k • 

mesmo temendo as aços de repressão, todos deveriam participar 

• de movimentos de protesto e passeatas.Tal conselho gerou no :re-

cinto grande agitação com impropérios e ofensas morais ao Gover-

no Federal. 

4) Data: 10 OUT 75 

Tema: "Literatura Brasileira" , 

-.fLÁVIO AGUIAR (Jornalista e editor cultural 

de "Movimento"/SP). 

• - JOÃO CARLOS LAFETA (Crítico e professor da U 

niversidade de CAMPINAS/SP). 

- EMANUEL MEDEIROS VIEIRA (Professor da Univer 

sidade de SANTA CATARINA). 

- CARLOS APPEL (Membro da Editora 	Movimen- 

to/SP). 

-- MOAM SCHIAR (Escritor). 

Observação: 

Os críticos procuraram dar uma visão do que cbn 

mam "nova literatura brasileira",.qUe de acordo com as opinies1  

• 
do seminário, resurge depois de quatro anos de marasmo, entre / 

1968 e 1971. 

5) Data: 1;) OUT 75 

Tema "Problemas básiéos do cinema brasileiro,:. 

- JOAQUIM PEDRO DE ANDRADE (Diretor e produ- 

tor). 

- ZELITO VIANA .(Dirtor e produtor). 

do ry.i,  nAno2 Avmdw (nríileo do jo~) 

sil). 

- jEAU COUDW nM:NAIWT Cjopn:11 

- 30;.;É CAUO3 MPWTNN 	Volha (.11 	mauL:V 

Rs) 
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'a 

- jEPPERSON DE BARROS (Jornal Folha da M ,A1:1 

RS). 

- H1RTON CARDOSO COIDAN1C1I (Critico). 

Observação: 

Ficou concluid.pelos conferencistas, que o ci 

nema brasileiro vive ainda problemas muitos sérios de ordem polí 

tica, o os cineastas mais sensatos buscam uma integração no qua-

dro geral de uma arte revolucionária continental, cuja contribui 

ção mais rica vem das esquerdas. 

APRECIAÇÃO PARCIAL 

Fiddu evidenciado, mais uma vez, que o poder de a- 

• glutinação de pessoal, encontra-se não no IEPES, mas no "Setor / 

J- Tem do MDB", pois o público presente em todas as conferencias, 

r. tringiu-se ao meio estudantil e mesmo assim quando o assunto' 

.lhes parece favorável. 

2...Desenvolvimento nos demais Estados 

a. Estado Çe SÃO PAULO 	• 

Criado em 1974, o IEPES/SP entretanto : não 

,está legalizado, sendo a sua Diretoria provisória composta pe1e,3 

seguintes elementos: 

-. Presidente: Dep Fed CUAÇU PITEJZI(MDB/SP) 

- Vice-Pres : Dep Est ALBERTO COLDMAN(MDB / 

SP) 

- Secretário: 1)p Est HORLCIO ORTIZ(M))B/SP) 

1) Em 13 MAR 75, o "ErES/SP patrocánou , no 

auditório da CUara Municipal de SÃO PAULO/SP, o "Seminário 'de 

Participação Politica", com a particjração nesta data, do 	Pres 

Nacional do MDB, Dep Fed ULYSSES CUIM.UUS.(MDB/ST)e do Professor 

BARBOSA LIMA. Ambos os conferencistas 	sentiram desprosLjwli:,-,  

dos pelo pequeno pixhlico prosente,que no in.icÀo dos trabalhos, / 

co:,,;:1;:lar as (.1p,"*.ei;‘,-, 	c:11:;:wa, c 

a!; 	 C!:LXVA reduyi.dr) a 	 1/3. 

dobalos 	 iih• rdnd dc,  iM 
prensa, a pznyi(:•.;) 	t.:1 	 i":'To 

• 
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1.978 onde, segundo os conferencistas, marcará a efetiva vitória 

da democracia brasileira. 

2) Em 17 MAR 75, em segaNcia ao Seminário, o . Sen 

FRANCO MONTORO-MDB/SP, proferiu uma conferencia sobre o tema: "De 

senvolvimento e Participação". Criticou a política 	governamen- 

tal em geral, em termos elevados, alegando que o centralismo 	é 

altamente prejudicial,levando a administração pública á vários e 

qUIvoeos. Todavia, apesar do auditório estar parcialmente lotado, 

o conferencista, pelo nível a que conduziu sua exposição, sem / 

chaves demagógicos, não despertou o interesse dps presentes, na 

sua maioria estudantes universitários. 

3) Em 20 MAR 75, o Prof ANTÔNIO BARROS DE CASTRO, 

• proferiu uma conferôncia sobre o tema: "Crise Internacional". O 

conferencista procurou analisar o Capitalismo no período de a-

pós-guerra, mostrando a crise econômica que atravessa o mundo o- 

cidental, dahdo &Rase aos problemas enfrentados pela INGLATERRA, •• 
jAPÃO e EUA. Tendo em viSta que r exposição foi essencialmente / 

tecnica, não houve grande motivação do pUblico presente, que nao 

chegou a lotar 50% do auditório. 

A) Em 21 MAR 75, o conferencista inicialmente iro 

gramado pelo. IEPES/SP .era o Sen MARCOS FREIRE, que por motivos,  

ignorados, foi substituido peldkDep. Fed ALCEU COLLARESCMDB/RS) / 

• 
com o tema: "A Democracia e os Partidos Políticos". O Orador de- 

senvolveu o tema com segurança e afirmou que "só se consegue 	a 

redemocratizaçao quando uma força superior se antep3e à 	ditadu 

ra". O auditório estava completo e o conferencista atingiu o seu 

objetivo, pela maneira que foi aijaudido. 

5) O curso programado pelo IEPES/SP, de 24 OUT a 

OS 'MV, 75, donominado "Formaç',io liAMórÁc dor. Parujdo e Movimen.  

tos Poiltico nn )wasil", foi suspenso desconhecendo-se as 

'.i ' ' c) devi,;ao. 

AP.11,:i.:1AÇÃO VP,W.1 /1. 

A1.4.,.;Ar 	grando :1 ,::so do tEPES/rS,parvieuLo.-,  

mente no m i 	un;v 	L'iri o, om .S'Ao PAtn,o o mesmo n':.;0 aconLee, 

,;() 	 ruiirksr..,uci!.;1,1 
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procuraram analisar os diferentes assuntos em pauta, de uma pla-

neira mais técnica e menos desapaixonada, exatamente o inverso do 

procedimento da maioria dos conferencistas do IEPES/RS.• Como / 

conscqUência,houve o esvasiamento gradativo das conferências. 

b. Estado do RIO DE JANEIRO 

Em 23 AGO 75, a Comissão Executiva Regional 

Provisória do MDB/RJ aprovou e encaminhou ao TRE/RJ, os Estatu- 

tos do IEPES/RJ. 	 A Diretoria Provisória do Instituto é 

a seguinte: 

- Pres Executivo: JORGE RICARDO BITTAR 

- 12 Vice-Pres 	Dep Est JOSÉ ALVES DE BRI 

TO 

-.2° Vice-Pres : Dr ALBERTO ABISSAMARA 

Sec-Geral 	: SYLVIO.DE  CARVALHO E MEL- 

. 	 LO JÚNIOR 

- ap Secretário : MARIA MARGARIDA DA SILVA 

ROHRS 

- 22 Secretário : SELMA DE AZEVEDO COSTA 

- Tesoureiro 	: MYRIAM MUREK SiMõES 

Observação: 

Apesar de sua criação datar de 23 AGO 75, 

o IEPES/RJ ainda não conseguiu iniciar as atividades a que 	se 

• propbs, pela ação constante:dos oposicionistas vinculados ao"Gru 

po dos Autênticos" que pretendem o comando do .Instituto para u-

sá-lo como fonte de endoutrinamento universit(rio. 

• c. Estado de GOIÁS 

1) Em 19 GUT 75, o IEPES/GO realizou 	SUP 

sess:U) inaugural, sob a presidência do Sup1ente de Sen J.JUIO DE 

PAIVA SAMPAIO-MU/GO. .0s organiwdores do Instituto, dis .ribui-

ram entre os universitários de GOIANIA/GO, rünfletos (ANEXO- f...) 

convidandr,-os ao rompareci=to A se,,!;:ão, eentendo também PM / 

mensaget. ao "Oniversi(;11.i" 

2) Prestaram 	eolaboraç'ão 	s;!ss",i0, 	scot!j,i- 

ef..: 	elTV,I!1 

II 1H 	wilJAHHe 1111,0h *1 0,,  (h,"/(:, 
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- Dep Est DE1VA14 MTISTA DE PAIVA (MMI/Co) 

- Advogado .LINIO RlrEIRO DE PAIVA 

- Supl. de Dep Est CiCERO PORTO (MDB/GO) 

- Vereador IDELPONSO AVELAR DE CARVALHO (MDB/C0) 

• 

	 Observação: 

Os políticos relacionados no item 	usaram a pa 

lavra em breves discursos sobre a finalidade do Instituto, dando 

à situação de ',contra-revolucionário,' do estudante por estar im-

pedido de fazer política nas escolas. 

d. Estado de MATO GROSSO 

1) Embrra não tenha sido constatado nenhum' mo- 

• vimento no seio do MDB/MT para a formação de um IEPES, o Diretó-

rio Municipal de CAMPO'GRANDEPT, fez realizar no período de 25 

YIAI a 06 JUL 7.,  o 	Ciclo de Palestras. 

2) Em 24 OUT 75, foi eleita a Comissão Executi 

Provisória da juventude do MDD em CAMPO onAuDE/mT, com a par-

ticipação do Pres do Diretório Regional do Mn, Sr ADnNE rnur.Açn 

SOTTOVIA. Este órgão;  estará encarregado de efetuar o recrutamen 

to de universitários para o partido. 

e. Estado de SANTA CATARINA 

I) Em 05 JUN 75, o IEPES/SO foi instalado, E á - 

cando a sua diretoria constituida dOs segui,:tes elementos: 

Presidente 	: Dep Est MIRACI DERETTI(MDD/SC) 

IP Vice-Pres : WILSON DA SILVEARA, 'Professor 

- 2P Vice-Pres : MANUEL MEDEIROS VIEIRA Profes-

sor 

.- Secretário 	VITORINO SECCO 	Profesmw 	(13 

UFSC 

Tesoureiro 	: AUCTO VERZOLA 

DPSWV a sua intaLl00, ainda nao 	pJogram 

da msuhuma atividade política para o Instiluto. 

O 1~areiro Al.WTO VCVZOWS roi pr~ 	DO1 

dA 5 	:, 	» rifia1U:ade de avei, iwi.o. 	 com o 

pcn/c. 
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f. Estado de MINAS GERAIS 

Foi coneltatado que a idóia de formação de 	um 

IEPES neste Estado, não está encontrando boa receptividade na á-

rea oposicionista. 

g. Estado do CEARA 

1) Em 06 NOV 75, o MDB/CE noticiou já haver / 

concluído o anteprojeto dos Estatutos do IEPES/CE, que terá seu 

funcionamento financeiro com recursos do fundo partidário. 

2) O Prof LUIS CRUZ DE VASCONCELOS, membro do 

Diretório Regional do MDB, foi o encarregado de promover os estu 

dos para a implantação do Instituto. 

• h. Estado de PERNAMBUCO 

Foi apurado que o Dep Est MARCUS ANTÔNIO SOA-

RES cuim (MDB/PE) vem tentando organizar o Instituto ,contando' 

para isso com a colaboração de vários estudantes universitários. 

1. .DISTRITO FEDERAL 

1) ilu âmbito ..è.ecieral, a oposição incentivada / 
, 

pelos 'èxitos obtido no Rio Grande do Sul, fundou em sua Conven- 

ção Nacional,em 21 SET 75, o Instituto de Estudos Polítieos "Pe-

droso Horta", com s6de em Brasilia.( APEXO - H ). 

	

'2) Em 16 OU!' 75, o Diretório Nacional do 	MDB 

• tornou púbAico os componentes da Diretotia Executiva: 

Presidente 	Dep Fed ALCEU COLARES(MDB/RS) 

Vice-Pres 	: Sen ITAMAR FRANCO (MDB/MG) 

- 1P Secretário 	Dop Ped SERGIO MURTLO(i.DE/Pi;) 

2P Secretário : WALTER SILVA 	(MDB/Rj) 

- Tesoureiro 	: CELSO BARROS 	.(14»11/PI) 

ii Demais Estados da Federação 

Nenhum dado foi obtido's()bre a formaç'ão 	de ,  

rewionais. 

APRECIN:ÃO PUJAT. 

O ImAituto de Estudoy. 	 Econr)mie.)::, 

nasceu de um, 	a do 	1,!V\Virm pia!'.1';1R(.1(111i1VS1') 	II 

j));',1 	I ç) (•,', 1 	CC til , 	 11(!()!, (.t. .1.1 	)1i 
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.fflelhor ação oposicionista e tamb6m servir de elo de ligação entre a 

'classe polltida e as demais classes profissionais. Apesar de 	bel 

• aceita pelo pártido, a idéia somente frutificou no Rio Grande do S 1, 

.çnde uma ala mais radica], do partido tomou a si a execução do pro e-

to. 

O auxilio fornecido pelos professores do Centro Bra 

.sileiro de Análise e Planejamento - CEBRAP - na organização do "1 Ci-

clo de Estudos e Debates da Problemática Brasileira", na escolha de 

elementos com passado anti-revolucionário e temas favoráveis a 	uma 

pregação socialista, complementado por um excelente trabalho de arre-

lehentação de pessoal executado pelo "Setor Jovem" do MDB/RS, foram 

fundamentais na obtenção do, êxito alcançado. 

Sensibilizado pelo efeito atingido no Rio Grande do 

as demais Diretorias Regionais passaram a estudar a implantação 

do Instituto em suas áreas. Todavia, em São Paulo ,. a repercussão não . 	. 
'atingiu a níveis esperados, provavelmente pela maneira mais 	elevada 

com que ,foram debatidos os temas escolhidos, e pela pouca motivação 

em âmbito universitário onde o "Setor Jovem" do. MDB/SP não atingiu um 

bom trabalho de arregimentação. 

Os estudos a serem efetuados pela Oposição na avali 

dos benefícios trazidos ao partido pela ação do IEPES, possivel-

mente os levará a optar por uma ampliação das atribui0es do "Setor 

Jovem" Ca agremiação, com vistas não somente a um maior aprofundamml- 

-to na classe estudantil, mas tamb(mi como elo entre 'a Oposição e 	'as 

demais classes objetivos. 

O IEPES vem se tornando um substituto, em maior 

grandeza, do ani..igo ISE)3, não somente por entender-se em todo o terri 

tó:eio nacional sob a capa protetora do próprio parlido da OposMio, 

mas tambâa pela excelente Frrfo=ne Co!.: sociali,dis co)ocWIncl 	ex; 

dispcmição pard 	difuso e pre, 	umrA unnwl ardei,I't para 	naço 

3. /5IJE.Y.(v".. 

a - et.11)i 	(10 	 "C(151.20 1)0 mvo/rh" 

ael() 	d,, 



(Continuarão da TNEWIAC"ÃO M" i7/i  /A(./7 	 Cl. 15) 

• b. Estatutos do Instituto de Estudos Políticos Eco- 

...nOmicos e Sociais 	IEPES/MDB. 

c. Convite para reunião na AL/RS,presidida .pelo Pror. 

. , FERNANDO HENRIQUE CARDOSO e recorte da FM/PA, de 22.10.75, com foto 

do Plenário da AL/RS lotado. 

d, cóia do LDB N2 12971/74, de FERNANDO HENRIQUE ' 

CARDOSO. 

e. Dados sobre ANDRÉ CECiL FORSTEN. 

P. Texto para discussão - "o mpp na conjuntura polí- ' 

tica 

g. Convite aos universitários, para a reunião . do 

0.PES/MDB realizada em 19 OUT 75, a rua 13 N2 12 - sede do MDB/GO. 

h, Cópia de uma pagina do estatuto do MDB, onde mos- 

tra a criação do IEPES/MDB. 
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A Dircloricr. o (lucra 	 c. 	,• 
e (C411110:1(1 de Ufa ht- ;:edCre:1:, 
Vfei serjundo V.cr-Pre•s:ct,rnte, liff. !Av( 	c yr. 
é eieitu peks c.ter,is C.0J, ci uctr.dc.. for c. 
membros do D:rco:rio itt 
Itrosiic ire, 00 Pts.,  (..;:crude cio Sul C ft 	 . 

§ 2' — A D.rclorio. r.c.incorà 
dir;ciir e superittlet,der os serviço: 

§ 3' O Consell.c. Fisco!, fc,rn,ecio 
eleilo pelo tacsr.to formo do Diretoria e js:r.torr.,:-.tr.- 
esto e exercerà o pepel de orçtõt, fittc:1,.d.r.,r Co c;.•:;'•.;::. 

§ 	-- O mo'r.slota do Diretorio e eo Coo:cibo 
de dois anos o voi.,:to. 

§ 5 — O Itetor.r.to  Interno cio entictode, cprovc.clo ; 
Diretoria, finan.'. os ottibuições de cedo cri etd. 
1401. 

• CAPITULO IV 

Pnirinsintio 

- 	Ari. é" 	O pntrimémio cio Instituto Ci.  Estudos Pz.t ....;;;-:., 
Económicos e Soziois constiteir•se•ds de 1 e.ns 
claz:sCtes, ouxiEos e sut,s•enoes eos 
e OU: rir. f On:CS C'e renda. 

l'csró:fr.ro C•nico•-• 	ent;drale na° rI:str;bv:ré 	. 
niCcor,t,es ou ur:ntegens, sob e,kre.b.wer 	estre 

Art. 7' — A rendo cio 	 (leo 
prolmente CIO pois, Si,' destinares à raer....ter..-,.'0 clr. erd..;::- d.- c 
• concreti.reçõo de seos ob¡etivos sozieis, vecUtd,-; 
remesso para o exterior. 

'• CAPITULO V 

Dot Disposições Gerais e Trer.sitõrios 

Ari. 8' — A erdidode serer representado, otivo e 

fe•rt 	ne!.1 sete i'resi:!:•r.l.1 e. 	s 
in• :•-r-dimcntos, r.rio Vice,?resiciente e,Ve C5.s'C cot co Ice o. 

Art. 9' — 	terào direito Cl voio 
.'- - .tr.,•es O OS Cr:vent:C:Os, er.r,vr.:tio yr,: eles OU Ocres : 

D1retr.:4;o Ree,:enr.1 do MC.V:i”2(0.) 
no Rio Graralo do Sul. 

Art. 10 — Os sOcins nào respor.der:no solier".,:e c.,  
sidieriem. ........ reto% elsriceç.it.-es essursids peto 

11 — Os presenl;s Eslele!,:t1 	 ?o.°'. ,I,) 5:f 
c:torreai polo solo clo motorla etssal...to 	▪ 	s com :: . •e:tr; 
O VOiO, C:r1 f 	esp2c:Cdrao:Ce 

Ar:, 12 — A CliSSO:o0C,  do 
ICC int,:i.:(-•n:C• o voto favor:mel ciciois tr-r.;:s 
C•r•ni 	::-.r.1!:int O 505.0, ent 	 cz 
so.se,to 	ocre firo, tendo que, c:crie ce,..?, com e . 

min.r.,o cIo ido tu (bus. 

Dissolvicle o enr.clede 
ccr.•.;:::•,.:ss:)s e obricc.Oos, O 	 Se:. 	• • ; C.• 

	

C 	er.try,,ve (1 
r:r 	 1.0 to;m:Z.o 	 (l.:•::d;: ci cl...;s:.! 

:foleWc:,•.erle recistroda no Conte:tio 
Serviço Sociol. 

Att. l3 	 ent:oa.o (.1.1 v:,;oe 

Perto Iste:Jco, 	• l'riso t!O 

	

!.: r.' 	'.1f111".:/1, cd. 11.c, V. 
• 

c.' 	 I • 	10, 	V.. 
.. 

110  

• ))1  

f"  
ÉSTA)1./TOS DO INSTUUtO iI:SEUDOS 

ir  POLIMOS, 1:CONW.IICOS C SOCIAIS.  

CAPITULO I 

Do eterno, sede, cluinçõe o finalidade 

Com o OnNe de Instituto do Estudos Politicos, 
Ecomimtizes e Sucie' 	1111:S — é fon/lede, sem limite cie 
dureçào e sem fias .,rot..ros, uma sociectede civil, cie co. 
feder politico, cultural e benefizente, que se reuerà por 
este Estutcrto e lerá sua sede em Porto Alegre, Esicido do 
Rio Grende do Sul. 

	

Ari. 	— O JEPES lern por finalidade; 

o) instituir e raciller, oro corõter permanente, cursos sobre 
dou:tino pntirica, orsemicaçõo portidüria e lécnica dos meios 
de expressõo e comuniceçõo; 

b) fomentar o instruçõo e educoçõo poiitko, visondo 
formor, operfeiçoor e renovor os quadros e lideres purlicló-
tios; 

c).  pror.sover ciclos de estudos, conferéncios e debates „soo 
bre a rent:dar,  brosiloiro nos áreas pOli::( O, SOCi01 e econó-
mico; 

d) editor o difundir textos, discursos, cenferõnrios e 
nogror;os versoado rnotdrks lic,odo cs Iinc;Idde cio 1(1st:tutor 

e) ossessorar, através do re<dizoçõo de pesquiscs e for. 
necimento de dedos, os direções e liderançus periidoricn, nos 
seus diversns •niveis; 

I) rnontor biblioteca de obi:os politicas, soclnis o eco-
ntrn:cos; 

g) conceder bolsos do estudo ou ouxtrio finonceiro o es• 

	

tudontes 	riétscios periiticas e socirds. . 

Ari. 3' — O Instituto, poro efeiio do que clispère cilei 
or(Pricc, c'os pedidos poEt.cos, é or£;..o de coopc-ro;ócs do 

tár:o it.:orrc.1 rio /.%-rimento Democrótico brasileiro cio 
Rio Gronde do Sul. 

CAPITULO II 

Dos St.cios 

	

Art. 	-- 	IEPES Inter quito cotegor'ios dc, sõcios: for, 
dadores, r. deenlicios, cccii ibuir,ie e Ironorórios. 

	

8 1* 	Sõe. s/Kios funduclares os oluois membros do IX- 
dCt /..dwirnento ItsinocróteC ci l.rersil,-ito ni,1..ia 

	

il.ircr-.(1, 	!•,JI r;o0 Ieislicii.s ci5çiiiiiiI, cc presocd,,s r51(;Mos, 

	

se,etus edv:-rdic;ro os (ive 	eb;lcis, era 
rof s .1.rr,:. do 0:tek,rio 	t,lionttl (10 

MOVIIrten:C. li(mocijd:co ft:osiicirc, no Rio Ciii r, cla 

§ 	•-- 	sõcios 	 porlorarntores esto• 
c.is 	f , 	.t... 	o ler:,..erto do Moyiuteillo 

	

Cre::tçt , 	 "d:. 5.tt, c: 	 est•rri. 
tcc,los c•••. 	cant0.eirves fintmcen(.mento 

	

z. a 	r•.•,..,•1.1;;,•'• 	 II!•'• (!(I (ni;(1(111.. 

4 .  • • ....O 	 (V. que, o '1,4;0 da Dir.,. 

	

t. (.111 lutle 	(oV• 

LII (!/1 

1)(1 

• . 	 :uri (III ti 
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19 CICLO DE ESTUDOS E EY2BATES DA 
fir/.•-• pp cr.  

MOVIMENTO 2RATICO ERASILEIRO 
R:o 2,rzndo do Sul 

L5-k 
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00. 	• 

Aos Riclrandenses: 

O f:rasil e seus problemas atuais sEo temas 
palpitantes do interesse de todas 03 brZ3i1Cir03. 

Particularmente E sun juventude interessa 
sus discussEc., visto aor ela a herdeira de tu:la çuanto 
c:nstit.:i o atl:al q.:adro, alén do vir, 	ela mesma, a so 

2 :•nior tr.rja de respoIsabilidade de um futuro que.  
dc nEo estar muito distante. 

Assim, o debate livre e amplo de nossas es 
truturas, a sonversa :ranc: c aberta sobre os rumos 	a 
sour, o 	 sem reszr:.;:eds, ,:-.1f1m, é ema Jsph•a- 
ç.o 	 nesno un 	 inuliqn5vel jJ povo 
o, om 	 Ve sua pnrceln na:g jovvm e satelectua- . 
litada. 

O !NSTITUTO DE ::s :s PCLii1COS, L.COCM1- 
Cer, E 	 vntidrdc constiturda c registra- 
da na forma 	disposiçãos lorais en vigor, vai patru- 
.:inNr c. 	 Clet.0 	EST111:5•E CEDATLS DA Pi..E,L11- 
'1.",7:CA 	 2 ser ministrado por 	expoentes 	do 
pensamento natianal. 

vultos cc,mo TU-MAU:3 IINRIQUU CARDO 
SC, FRNNC:5:: 	eL:vrive, JuS AV:1:0R CIANóTTI, snuAr 
P:NTO, 	CC WarFORT, 	FLRNANDO GASPAR1AN, CARLOS 

e F.tNNY TA.'.: estarão entre nos. expondo ,saas i-
déias sn'r,re PrIrtca, I.00ncr.a. Sociologia, Filosoíia, 
Jtrcitn, Jornalisno, c::., propondo-se a discutf-las amo 
piamente dom a classe estudiosa do 	Grande. 

Z um: ornrtunidade de se poder ver e ouvir 
a contrafaeo da 	 br:,silcira, pela nrincira ve; 
tra:ida a p..7nlico'sem os moldes ou vinculaç:')es 

Curso fficil, sem rodeios, sem burocrac:as, 
sem empecilhos regimentais. 

Cs que discutem a situação brasileira, sob 
os seus tais variadas aspe...tos, que se Ireozupam com os 

	

a sczuir, passnn 	 r.,Z0r2 .0 U.'.1 10jj! C CO u 
ma opa:tur.:da...e para wavIrea. e para :4e.= ouvidus. 

, 	Não h.1 o menor pro..1:ena para a inscrição. 
cos ainn rara a fre.,ueneia. 
No h5 siquer obrigação de vinculação )112 
O dar ia. 
Preaore os pestes j2 

antes d: 	 VII a.  sua !naugura- 
;:o, sua °urre::: nodc. 	. 	:orrente. no n:er.rio de 
de nc!,sa 	 .t.‘". as *..r:c 

,55:3:J 	 .a.,0 e 
se gostar, partielpv. 

E verifieue, entEu, domo 	necessCriu voltar 
a ouvir o debater oplAiiões divergentes. 

• 
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• 

PRC.  

Dia 20 dt. ourutra, ãs vinte (2?: s. 

• Inste1nçSo do ins:ituta. na 	da 	s- 
senb:Ela Légis:ntiva, sendc ccnferencirt:. 	o  

FERNANDO UEN:11ÇUE CA"=Se. 	 Der- 

tro Erasileiro de innisJ e fleneji.n.:nr..e. .2e 5F.e• 
tendo por ta "1157AD3 E SGC:EDAD2-. 

Dia 23/10/73 - 

	

Ce 	raJ:c) - 

Dia 25/10/73 - 
- 	"CUL7UAA 

TuR', 

Dia 20/10 / 73 - nr.  	Jur:5:a - 
R1S 'é:::.:,V.:jNTA!S DA 

Dia 211/75 - Pre,f,sscr 
?re:Çsscr 
Unu: "ESTfl;) L 

D¡c 6/11/73 pren,ssce 	 2ddr.sza 

e Diretor do Jurna! 

j P2S57•Le= .Vrnt3". 
Dia 9/11/75 - 	 C'. 

tudo de 	 "A mA15 
TANTE 

Dia 13/11/73- 	 • 	s,c1Z.c:.2 „  

.saea C; 
liça CG Rir :e 
AT:A:S 
Js 	 J.--; 

16. 20 o 23 de nexe...aru ser'.Q 

â '; 



est.!1-110ext^-f.'oftra 

=o nen-rinlw d- Iszs» 

- 

rtZ 	

"cnt-, do s eccindr.de" 

c u.c:-_-̂ :.ren do L" jor Jove= do .mcro 

••••,, 0.• 	 ••• 	••• 
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Henrique eniclose: 0 Esbdo está perfeitamente entro:nulo cola o inieresse privado- 

, 	• 

4.? 	(f"tr•R) 	 s, 	fl ry 	 •SI r 4. 

pl. • OV,2)U cuveir 	..c.; e. c o ti /1  o ri  

," • n (-9 "r:..• eg; 	ry. 
1.1nisde 1.500 pemoas 	 sextn•té!ra 

À noite, A pa!ettut 	torttti:em 
que Cattloto, 41 primetto (lu 	Co 1...Ntodoot C 
I 	te. rt onlovico pelo It.'.1i:tito 	1:,:ittloti 	- 

	

1.eolietttieeo e :"oeines 4It.1`1,tt, 	MOVi• 
O Itt,o.rolio do 1:to (II Iltlfie 

O (411,,0:l Cht-Jer.1 	titMr 
ri,le metro o tottittótto (14 	 Leite.tattett 
totIto R.tmitto tont:, coute, 	 et.tt, .wittnon, 
ottalolo te,t101104 er p to: otot '('I 4114 Ottlat o 1,14- 
~to Ca l'tt.tAttItt, 1 1,1:Ou :4'10". 

(IroPto• (te 1141111';t44.4444s, (;.'(.'l ("4. nrétesé.o• 
1.•14, 	 flepllt,1011; It ., 	;. st 44441 he'4r de 

pé. 	0.1(1 4,,', te ct.polllttato 	choo 	OCIAA 
("tendas. 	IMptIette, Cmaide o Ictaxpot O tlIttruitto 

pretmlento do 1 	1.1(1Aroto 4",' 1(1(411 
pulmlo do 	 paittelpttotet. loto 4( oral• 
34(4,! $444 e, 1,1111,141 C1•1111.11tralli”. (I 	.1:,,t1 O 
tf, dl. MV( 111:1,4 ;Int 	1110111. 4.,..ul..11Peelld0 1144 

103,444:t itteltt•pmte, mInitrio multo!. pipila 
itt; II 14 1,1'1111 Ittos A fnver. 

"AS 	l'AI,AS RA:1 •it:nt etni.ro" 

A4'1/41to CCION:oti 1'cm:todo 1 reltIltolC. 
tem ro,10 	41 1111, 41.r. '.;le: 	jà Ille pl 
tottltnn vett, tme ('se é 4(111,1,,'. Ai.1N é 1.1.1 INO 
(..1' 	 I 1,1 o . 	 1;4:" 4.e 1:111. N 
é 111,11,..1.‘ 	WALL,  (VI, 	(4 1 eb`tliti. (!110 
é 	 1,11., ::1W:.1..'11.^ IIP.,.  

• ottml do 	 nós pret:ivkmas CO. 
tneçn 4. por nós 1110 1110'4". 

pnrix 	j.isyritude e es t 1011n lhodores k.No 
C5 forças 1,4:40::. A I:: !1:1' 0:11 41 bit (111:0(11.1:r 
ps,içán prde e 0...,•( cAtruturrtr-te. 'A vespont.o. 

CovlItle:Cettinitt, 	111114 Cl.' M•I':!•.• e dos 
plotn,,,I0nnis é 0. 	(011451.  ot LeC, C plo;,mar 

pattinor-te, pâto 	Pot conjunto Ce te..tttitt- 
CM 	hviteriC1,1 lie 11111a 	 que lej,o tom 

qUe 1,11101' 11411IitiPot 1.0  05 Soclednde". 

ESTA 1(0 	80(•11:13.\1)E 

Só 11e4)01A Coon Intr4:In00 E (MC O tOcledtt;t0 
,omrop rt  :e 4. 	I.  O 1(.11114 	witesr 	-- 
1...4.140 e 1;ctrit11ot4e. ' Up Itta,O1 etc 1973, o roarri• 

N Vir e X5•111. de E,';‘do. itript,• 
t.cce o 	 ea1:1(1,1,, :ntlIt`:It( 1LN 

1411,4, iM'ACA!.. o FM re;o 
O o C:31010 Cr, ;te.tot,e,Itttle, ct.tottclo por P..," (tttr• 

.* kinpnente 	t 	COIO O 	 40 WOCIO 
"án el!;‘'. 	 t.1;',. • 	1' 

It 1,1111,erá 	3. A (111101 1411(41. cote entaeti :t.'ottt 
I.Itaclott d 	(11.41% (II, tilo conto ((((ti ('4. 

I.0 Ictottent• vtto bi li intotteottlio att M(4,11411(00 
th ikt,.`010.30 . C.', •tr0 1111701.  
10 01.00C — O 	 II :10:d110, 1,4;110110 
no 1111(1 	 if.Cn, lie Ie. 1. 	IA. ,1111' 
1100 li3'011,1% 	 (VIS 111(1,11(41) 1411.: 

nlotio 

• 



.It 1 III 1.111.10 . 	, • 	t 	. 	1,11141.1• . • 1, 	.1 1.181.1 (1 	III 	140 	ji. II. 	ti 	8,8 	• 

PRESIDÊUIA DA 
SERVIÇO NAC I ONAL 	ituvulg6u.s 

AGÊNCIA CCITT R AL 

LEVANTÁV.f.. ri.  O OC Did)05 (.3 I 	r' I COS N2 	 l2971/74 

•e, 

)• 1(.1.  111. 4 • !.1111,‘: 	 •• 1 ?Ali (• 1)111,11 	 a Itt•vista "Ai-vmmenti,". 

)8‘ ,.;:1,;.,!•t 	'1.• • 	1,1 t• I ,•t•! 	;. 	/ 	1•;..; 	 !I• 	co  

1.) 	(1 	 , 	,' 	ft!;: 	•1 	r O, 	 110 en 
. 	 • 	• 	 . 	. 	. 

l'Aill I i 4111,1 . 

----.--- 
SOLA Cli A Ç ÁO 	'.itinn 	li' 	:, 0, 	dr: 	lb Ou l. 	74 --Ali 	1. GAII».¡N1 

ATJOAMEN10 	CONCLUSÃO: 	31 Mar 75 REMESSA GAD SN I : 

COMUN I CP.ÇÃO j DESTINATÁRIO 
IDC 

: 

PERNA N DO 1:1:N II I* QUF. CARDOSO Pc--i.254.3;n/sp 
NI IDADE : 

.. 

	

Huhçrio : 	Lei'mida.... cardo:.0 	 .• 

	

. 	Naycle Cai-cioso 
DAM. NASC. :

18  jun 31 
_....i..... 

NAunio DE JANE1RO/RJ 
PROVISSAO: 	

. 
- Prof Universitzirio 

RESIDÉNCIA: 
Rua General Euelides de Fipmeirc•do, 4 - s50 Paulo/si,  

COGITADO PARA: 

QUILOS DADOS: -Diretor do Centro brasileiro de Analise e Plane jamento-CEMNP - 
(atual); 	. 

- Prof de Soeiolocia da Faculdade de Filosofia,. Ci .:.ncias e Letras da 

' 	 USP -(nAterior). 	. 

a. 0A1VSNI...(Memo 119 	20i.10, 	de 16 (ccd. 71. - An 	1) 

aná 'AC, dcipia da Carta en 

e Plane lamento - CEItHAP 

E SJI•VA 	datada de 04 Out 

de se fazer cassar 

	

do CE MIAI' , 	cuja exis -- 

c!erneecs;:grio que a3 

referida 	carta 	Crl...; e j011 ii. C, - • ....„ 

	

- CEP.RAP, 	tendo :i 	fren- 

foi fundado, 	em 

ta muni o, 	no Palf; 	de ..p:::,• 

por Mn:: 	1 n:.t ite...:0.1al: 

. dr 	coni pr.1.1c:io 	;I!) 	18-•:•“ ) r) 	e 

i dt•r;int,•it 	do 	MDII . 	No 	PI() 	3/.8'; 
. 	. 	. 	. 	. 	. 

no sentido 

dc: violi:ncia 

pela Ilevoluy:io, 

Em anexo ao rcçfei-iclo Menu, 	o Cab,/SNI encaluirillou 

s•-;Aftn rola,: Diretores do Centro Brasilc•iro cic 

- (dentre eles o nerrinado) ao Oencral COi N..:BY...1.:0._CQIITO L-______-----•-- 	• 

a 

AmIlise 

(A 

o a Kovei, 

os atingidos 

t .I ca n , 

(1., 	) 

74, solicitando que fossem tocadas providencias 

a repressSo contra elementos integrantes e colaboradcires 

ti.smeict acha-i,e gravement e ameav..da pelo clilna 

nuns cirg.:ion reeressi.yos (BOI) continuam tcrando. 
„----------- ------_ 	. 	

----. 	--------------,,____. 

) abOnt(J:() 	dO 	pr(•:•ellte 1,r.11 	tiObre 	. 	11(.)::1;.3:IdJI . 
, 

18. 	AC 	 ••,. 

1) 	1 ar1.0 ),” )1dfxn 	de 2:: Mai 74 - 

a) O Centro Brasileiro de Amili.se c Planejamento 

te v;:rios ex•:•proCessures da UM' punidos ....._ 
F.:X0 PAIII.C, 	com a fina li dad e de permi tir 

fe:,.e,'••:; 	np•:.0.eutadus, 	parlirlaar,..-nte 

	

__.......... 	.._......._..- 	,.. ..... .._________ 	____ 	.._ 
O 	Ceei.. 	la , .lieciu 	it 	Revi!: I a 	"D.-1);) I 	. 	e 	Cri 

) 	< 	.1 	' 	• 	,,,•,,-?; 	(I.) 	IIi•v•)111.) 	t. •- rea 1 i :•,)11 	t111`::1) 
—.......-•. 

....... 	. 	. 	, 	... 	. 

• 



ContinuaçNo du LEVANMENTO DE DADOS hlOWVICOS de FERNANDO IIUR1QUE CAPDOSO 

fl.  - 2) 

do em 1963. Foi np,sentado por Decreto de 	Ahr 69, com hané no A1-5/63. 

c) Seus antecedentes politicon o apresentam como ligado aos movimentos co- // 

• 

munistas que agitaram o Pais ati: 1964. 

.2) Extrato de Proniurio 	AC/SN1.(An 31 

a) Mesmos registros contidos no item "b.1)"b) e c)", deste LDD. 	• 

b) O nominndo, no CHILE, trabalhou pnraa ComissSo Eeonmica p/ AMII1CA LA- 

T1NA CEPAL. 

e) Em (!), teve pri!;50 preventiva decretada no Processo das "Caderne(as de 

• PRESTES". 
• 

d) Em 69 era Assessor do SecrelArio da Educac;7;o/SP quando foi aposentado 

pelo A1-5 pelo PO nq 93 de 20 Mai 69, 

e) EM 70, como membro da Diretoria do annAp, participou do Encontro::: . . ,. — — — _ . . _ _ _ _ . . _ • _ _ . . _ _ . . . _ _ . . _ _ _ . . _ . 
nal do Estudantes de Economia na Universidade Federal do RIO GRANDE DO SUL-. 

UFRCS, quando prononcioupale!dra • de cunho subversivo, sob o tltnlo "Estudo 

C Participa4o Polti". 
... 
f) Em 72, o nominado, proiessor cio ColioDominicano/SP, tomou parte, 	com 

outros esquerdistas, de um Semin!crio de CiCncias Sociais na CUANADARA. 

n UfijAt(J. oe 	 A) 
----- • o  

á) O nominndo foi Diretor-Adjunto da Diviso de 1'rograma4o de Desenvolvimep 

to Social dn CEPAL. 

b) Em 64, foi indiciado no 1PM instaurado na Faculdade de Filosofia, _ 

cias e Letras da USP, por atividades subversivas. 

e) O nominado um dos colaboradores do Semanfirio " OptniZo". 

d) Paz parte do Conselho de Dedaçrlo da revista "Argumento". 

e) Mesmo registro do item "1,.1)b)", deste LDD. 

/1) 	 Tlif (`-.1.?(!  

registro contido no item "b.1)a)", dente LDB, 

5) 3.11(7;o n" 	 Apo 24 (Au Cbl 

O jornal "O Estado dc: S7;o Pau) o", em sun edi4o de 10 Ago 74 publicou nota 

e:0~dt) Ii qua) Deputados Federais e Ustadnais do MD 1, representantes de Cen.• 

tros Acmdr.mteos e de: 	Estulantis, inteetuain, professores e escritores, 

assinaram teci documento divigido ao SW, onde so)i,itavam fosse apl.e,;sado o 

Ii‘p 	 l':;r1.0. A 	[sia eneahey..1:. pe)o ,ey-Presidente .17N10 

Con t i nua , • 

i • 

• 



(Contintiaçílo tio LEVANTAMLNIO 131:: DADOS lifOGIZAF.ICV: de FF:RNM:110 IIENR)QUE CA1,1U- a.") - 
e - 

QUAL)", apresenta, entre outros nomes, o do nominado. 

G) hire ne 2.in/ciEvyj:E..cte 211 :siai 	(An  

Chegaram à ARGENTINA, em princ:Ipies de Mai 74, os sc,e.ii;logon (CTA\'10)ANNI: e  

FERNANDO 11ENRIQUE CARIMS0 (nomina(lo): provinham do mitxicu, onde estiveram *cora 

ERNEST MANDEI., ic1et;101.,0 da 3.V Internacional". 

7) ACE 65694  - ('11 	- 4336 (An 

a) Inf7a.»-IÇ  1752MiE, dc  16 Moi 	- AC P: t?,36 

Em Mai 68, o subversivo 1.d.lte.1.0 BEZERRA Dr: MELO, manteve. corref.pondr•ncia 

ass.idua com o nominado, a fim de traze-lo à Faculdade de Psicologia de 12V.C1 

FE, para ministyar um curso sobre :4ARX MAO 'IS1-TUNG e DEIWERT M.NF,CUS:.:. (O 

referido curso ao se realizou). 

• , 	 b) 1101 lies h:si) nç? 	cle 1 iAbi' 	- Tlelat(*;rio de IPM •• /:CE  6r5694 

O nominado esteve sempre ligado a._moximentos que difundem e pro).,aga )eeme. 
_ 

marxistas. 

▪ • e) Doe Info n'" 19:IJAPA de 29 lun 73 - ACF.:  ri:1153 

Nu e:onferr:ncia profc:rida pelo nominado, n5o faltaram criticas he:onjuntu- 

rn e à. inflância (como assim se expressou) do militarismo no sistc:ma 
••—.. 

. 
co brasileiro. (Corn creneia rua 	 tt , , 	 • 

• 
8) nfi;o 	 de 1 	ov 	çf.r: 9)  

a) A referida In:Co *traz, em anexo, pronturio (An 9A) do nomi»ndo contendo 

alán dou registros citados nos itens "b.1)2)3)4) e j)", deste I.DB, mais os 

seguintes: 

(1) O nomi 	 nd nado foi. iiciade».:o 1PM (64) do qual foi Encarregado o 	Tcai  

Co). BEIIN.ARDO C11VAN, cie cujo relatcrio consta: 

'Esteve sek.)»-e ligado a movimentos que caracterizam os diverF:os reco •- 
__. 

ti 	za do s_ps.,1 OS...C:0MM) 	)10. 1'''.1 	P-tr". 	("ido-F'e . 	. 

dco 	 iteuurtavein e difundirem a propaganda de "cunho marx5:: 

ta"; que dentre estes 1110V1 1:1C11{. 00 destacam-se 00 de: "Cen ro Patili:Aa • do 

Estudos e Defesa do l'etr,;le,,", do qual. foi tesoureiro c: cuja diretoria 

era integrada exclusivamente pc,r elemento:: c•omonislas; qu,r.,  foi signo ta 

r•io 	ilaniCeolc, referente ao "II h'esti‘ol 	;Itiventede Paul 
• •• ••• ---••••••• 	 •--•--- 	•-•-'. 

nitichimeole com:tini:41a; 	 _Con.:e3ito 	I:, cla c:":".0 da ..... 	 . _ _ 
virto "Fundar:emitir"- tçrg';',o da imprew:a vermelha no pafs; que .... 

Con 1 1 no a 



(ContinuaçNo do LEUNT/C...2NTO 	DAm; wicuthlems 	MiNAtWO Urd4QUE CAIU•- 

fl k)  

da cátedra, utiliza-so da mesma, como veiculo dealiciamento e deforma- 
_  

çao das mcntalidaden de grande numero do entmdantcs que vendo no mes—

tre o porta-voa da cultuea e acreditando catar r.le cumprindo com seus 

deveres de. educador e orientador seguem, na ;insia de conhecimentos e f.p 

toa novon a nua linhn de aço; que esta nua rtçXo somentc, caso n7ica e-

xistis:asa outros fatosj cacient- e_para_tornárlo 

mento responnável pela difunZio cultatual—no-sotor_univernrio do Pais 

c que difundiu entre seus alunos idál'an exciticas, contrárias aos inte—

ressas Co regime democrático do Pais". 

(2) O nominado conseguiu introduzi,' no BRASIL cercado 50 falsos padres _ 

rodentorista'h que 11:4o usam batina. 

(3) O nominado c.! ligado no Centro de Fisica e Matengtica - CEFISMA, que 
• 

edita "O DinRmico", jornal subversivo. 

(4) Informe no classificado dá conta de que os intelectuais do PCB es-

toco mais ativos do que nunca, conforme demonstra o livro "P_Model.o Poli 

tico Brasileiro", de autoria do nominado. 

(5) O IPM da Faculdade dc Filosofia roi apensado 'ao IPM das Cadernetas 

.de 1'RESTES—Na_munn-oca6ao4oi rever:acta a pri.s7io preventava do nomi- 

nado, 3mpondo liberdade vigiada a todos os indiciados naquele processo, 

(6) Em 30 Sei: 66 o STM concedeu "hahenn:-corpun? em fPvor do nominiioo. 

b) 0 nominado, tendo deposto no DOI/COM/II Ex, no dia 30 Sct 7A (An 913), 

declarou: 

(1) que nunca foi preso, porám, foi indiciado em IPM, em 6A, por ter pay,  

ticipado da campanha pula criaç7u) da 	 tambem por envol-

vor-se em politica, nos meios estudantis; ~o JPM tramitou pela 2P And:'1 

toria Militar, tendo sido absolvido; 

(2) que o motivo da cria:Ao do Ci.4P foi o óe desejarem continuar a e vi. 

ver e trabalhar no num, sondo quu a citada 5.n5t3luiç;:o dava aos .3 o:

mento;; ri e i a.. mencionadon, essa op_n-tunidade, pois caso ns fonno criadJ 

. o CEM:AP teriam que euns”ouir_trah:J1"-ror."...d'.'_P.aN 

(3) que evo,o ra tvnyi 	c.squerdih:nn, jamais 15.1 li,,a qunlquor 

pininçao nuhvvesiva. 

(.1,) que o C.F.1:1tAl` á filiado rio Cot)..(•11.i,,)..:t I.; nt,...A;ni.r.i.enlio do Ci 	ri 



4 

(COntinuaço do JAWANYA' 	ro 112 DADW REV.ii4.n":(Y.; de  FENNi,ND0 NENNIQuE clualoso 

ciais — CUC.!;n'pci ern filiado t UNESCO) e que, em 69, foi elci-

'to membro do  Co. Ar, Piretor daquela entidade; 

(5) cote em Jul 	aw.inou uma pz4is...1o, solicitando ao Presidente da Re 

• 	 pUblica, Cen ERNESTO CEJSEL, a liberaç7io dos Estudantes da Faculdade de 

Cir,neian Econow5JJ, qu -—se achavam detidos no DnPS/SP; 

(6) que, em 73, junta ate com múlo IANNI, participou de um Seminá-- 

rio, 	 peia Universidade do P:UICO, realizado naquele Pai.s, o 

easio em que teve uma forte discusao com ERNEST MANMLL por ao con* 
------- 

cordar com as teses (lu mesmo, poi -!_ao_conc.sl:da (o nominado) com as fi- 
_ 

losofj.as_trotnistas op "IV Internacional", defendidas por aquele eleme,t i 

to; naquela oportuniddc voltou 'chi Mlf.XICO direto para o 'BRASIL, neá pus 

• 
sar pela ARGENTINA; esclarece que nunca esteve na ARGENTINA em companhia 

de OGTXVIO IANNfl 

(7) que ao tem conhecimento de qualquer Vfnculo_entne_o_CEPRAP e orna- 

nazaçocs de esquerda. 

e)No DOPS/SP h:i,ainda. os seguintes registros sobre 'o nomi nado (An 90) der 

• 

trc.outros jzi'meneionados neste LD11; 

(1.1 Em NCIV 	u nomin.Go flaiir.tv., tomo Le.worol,“ di0 

de Estudos e Defesa do Petrc;leo", cuja diretoria era integrada exclusi- / 

vilmente por clementes comunistas. 

(2) Em Md 53, assinou manifesto referente ao "11. Festival da :Juventude 

Pauli;;ta", conclave ente de cunho nitidnmente csçaardista. 

(3) EP,  Nov 55, fivirava como membro do Conselho de Reda4o da revista 

"Fundamentou", cçrgRO de imprensa vermlila. 

(4) Inf:io de 17 Abr 64 (nem mencionar a origem) dçl conta de que o nomi-

nado estivera rea3...chte ligado cc setores intelectuais do PC, por doismi 

tr ,s anes, antes de lcj.")6 ou 1955. 

(r.",) O Minintrio do Exj,reite, em 15 Mar 74, enviou ao DOPS/f.,.O o seguin-

te informe; "O Livro de Alyklw STEPAN editado nos EE.UU. 'Os Militares 

na 	 que truid da partieipavo dos militares brasileirun 	pr.  

3,f•ti", 	/'',11‘10 	 p,'11) CEMÁr • 

e 	faz uma to;•1,,rast...;.. ent re 0 rum 	o num:IA—c.a  _ . 	_ 

querdista do tradutor p.gler.*, deturpar a verdadeira atuaçrio das i'o) . ças 

1/4-) Continua... 



ta à elite intelectual. 

(ronlinuaç5o do LEVANTAENTO DE DAM; wcKmÁricos de FERNARDO HENRIQUE CARDWO - 

Armadas no processo político brasileiro". 

(6) O Min do Em".reito, cm 03 Jun 74; cientificou ao DOPS/SP que durante 

A gestNo do professor EDUARD0 D' OLIVEIRA FRANÇA como Diretor da Faculda 

41Ç 

	 de de Filosofia, Letras e Cincias Humanas da USP, int(nsifiegne os 

movi_mentomswerdistÂtr com_a .  participas.So do nominado. ___-_---- 
d) A ASP remeteu e4ia de uma confertneia pronJn-CIãn prlo nominado (An 9D) 

tm Sei 71, durante o Forum Internacional de Política Internacional, promo-

vido pela FundaçSo GETIILIO VARGAS, onde defendeu a tese de que "o desenvol 

vimento das empresas multinacionais pSe em perigo a pr4ria exintSncia 

tura dos Estados nacionais, que embora ensaiando a resposta pelo fortalecj, 

mento das empresas estatais, nSo se dri conta de que nunca poderSo garantir 

sua existi;nein tal como conhecemos". 

e) A ASP encaminha, ainda, noticia publicada pulo jornal "O Estado"de 	12 
I 	

tini 73, onde O nominado critica o nistcma político.y.irnte 	(An 9E), 

f) Eneaminika, 	"eurrieulum-vitac" do nominado.(An 9E). • P'' • 
 'f g) A ASP ode parecer que  o CEBRAP  c', uma verdadeira "Inteligneia Esqucr 

qua dia a dia ven aumentnndo sua sirea de penetraçSo e influnela 

nos demais setores da Sociedade Erasileira, a exemplo do ]SER, nos idos 
•-- 

anteriores a 64. Quanto ao nominado, Aquela AR ill log.a....!_jue .c_l_...1,_.e.mo(: tu.....a.....ttl.t . 

rico essuerdista, de rrande cultura, com sua arca de influillcia cireunscri 
-I I 

) 

• 



• 
ar!:131 Af.;P 110 CW.10 h: LSWOA E DWATE'.; 	Fluo 1;J_ 

PE ESTui23 PN.(TICDS, Een':n%113 E sn.lAis 	IEPES 	
• 

• • 

• /; 	

• 	 1.1  .; • • • 

;7 	0 V3  
()) ••• I.4.1)*;" C:Tr.:11 Fi") 

JUL 64: 	 TN JANTA VAnippS, nOn fER MANDADO PURLICAR DEVER:WS IR-' 
• 

TI 005 DE ESPIRITO compuinTA TAta cceo "4 monion pon mtwuro". 

Reunti,o com er,TuDAtnes u:3t-wcn1)1srAs UNIVERSIT;RIOS no fr.. 

Jun 66: ARTICULISTA no JORNAL "0 CORUJA EXTqA" DO CENTRO ADADr:MICO DA FACULDADE 

Dé ECONIL:14 DA lig:UZS, oNnr TECE CIITICAs AO GOVZiwoo  

PREsIDENTE DO C. A. 	FAc DE FtLIcirlA DA WirS. 	LioADo A 0/mLos 

outro pinTo VIEM E CLovis PADA OnlvoT )  mmunToc ESQUERDI:;TAS DA 

Oul 66: ASSINOU JunTAMENTE COM OuTOS 	pAnnuvo (mAulresio), LANÇADO no nes-mi- 

RANTE llmvuasITAnio um 15 OUT 66, PnovocANno unAmn,  AnITAçAo. 

SET (6i PAnTicl>op DA PASSEATA DOU EsTuDANTCS 1.1:11venotir:p10s EM 16 SET 66. 

Oul 66: Acomo rANirrujo" comlnA AS ELEViCire DC 03 OUT (6)  OU1E CONUIOU 
• 

TAt; CR211CAd AO GOVERNO c AO 0300 COVO O Me5v0 Cl!EGOU AO p.WER. 

• 
MAR 67: TO) ¶00 PARTE um; mANircsTA..pus no RESTAURANTE UNIwERSIIARIO rm 03 mAR 

FAZENDO INCLUSIVE 030 DA r,;.LAVnAo .  

Jot. 67: RESPO!.;WW kQUIAITO rOLICIAL POR TER p441ICIF,ADO rbs FATOS oconrIen, 

(ner,,~0 

TUDANT 

SEI 67: PARTICIPOU DE UMA MANIFESTAg7,0 ESTUDANTIL NA UNIVERSIDADE DE BRAsILIA, El 

1(, Jun 66. 

00 67: PROCUROU rvyuAn Em CquIArD COM CS101MTE PRCSO NO D;Y:S/R:; POR' AIIvIDADE:i 

VMEDDIsiAs. 

• 

SC1 (:!'•: CONSTA SER uirmrtno Lli;ADO A 1JnI7,0 Wc:0:JAL DOS .ESIuDANTES 

JUL /: - noviwAm.) E crrAnn um Drroimrprou DE vivunsoc ELEMENTOS PRUsOS ',ERTEN - 

CENTEs AO, N.: Do Do 

PRESTOU Deroimrnro na 1I.1)!'".VDD, ou;i: ti ccia ciAnA SUAS ID(DIAU rwvwfD1,:i1A.:. 

001 71: Tuvr UNef.u•(A,)A (rrcHrw.) DmA COUreRncIA co Coi::,o Dr CIÉ:NOIY... 

FAc De FILIs,IrIA ir CAXIAn SO SUL. Al..,.cyu viOaulAm:PiE A Rrvorm.7,o DE 

ço r rALou 	A 041:4,11 ZA.7A! 15A 	IA.. Foi par:30 pua 

' PRLS100 DLCLbRN::);:h t.,:/ARE o rh'ud 

!/;': Ni)] 	 (arzsk) 	lUADJ pri.. 	II. ••• INT 	IA C uft.;11,N1 EMI,  II i• 
• 

.•"e AuLA,; rA.:A 	 1.;..r."2'DNO C 	,\i;- t: 40:11 th ..;‘, A NI:. 	i 11.6 

UamICAG 
1v 

I1C(1 7:•11 	 PAI 1•01P,', 	I:AY I t.!: !i) 	SO:!:N". 	 11 j.:11 

•• (,:r4; 1'414, •• 

E 

\I 

410 

UAI 66: 

Out. 	FI,:mRA Em UmA RELAÇAD DE ES~ANTES ÇUE TIVCRA'A DES,ACADA ATUK?AD NO U'O-

VNENTO ESIUDANIII. DE 1967, 



/ 	  

 

CoNYINUAiA0. 

  

SCT GS: Foi coWCRENGIUTA un IV CoNw.ss.", DOS DILTGION CENTRAI.; DE U:IT:11 ,7s, 

REALIZADO Em CAX143 Do SUL) 1END0 sIDO ,1.11TO 	 DCLA mCDIOçrdi‘ADC 

DE SuA c0urts.nrect4. 

FEZ pALCSTRA CLAW.,E3TINA NO Cuiri.: o TREINA:R:NT° DA CumuNI:JADEi CAxlAu 

DO SUL. 
• 

• MAI 14: Um 18 De mAt nu,' 170U PALESTRA DA C:ilmnr, ne NierteADone DE ÇAKtAn Do SUL, 

PAIROCIMADA PELO SETOR JovEM Dn 	TEmA: nUoDELO DnAtiLetvo fl D:CXNVQL- 

VImÉNTO." I1() "Ou 03 sEGuINM3 A!.:suN10D: 

A) Apoio DD cOVER:;a ron cnupoa rc0:'.ICO: E rant FonçAs Aum4D45, 
• 

íupter DE Lr/.I.IDADE INFANTIL AuPENTOU NOS ULTImos ANOS ron I'LLTA DE 

ATENÇ70 no Govrnr:n ATUAL. 

C) CO 5.A.0 ACEIIAS As REINVIDDICAES .Ot'ER;:RIAs3 ETC. 

AGO 74. COLAUORADOR DO Bot.rrtm luronmAlivo DD SETOR JOVEM REGIONAL DO r:D3. 

SEI 74: CONFENENOIUTA DO SEMIN;RIO DE ESTUUDS DEM33LEmAS BRASILEIROS 0,EALIzt:30 

SANTA 1,', Ant4 /RS. 

A 	- 	• 
1,!o ,  74: Cow.cu:ctA uo CICLO DE ESTuDD$ pROVOVIDO PrIO Dizturonto AcADr"too no CEN-

TRO DE ESILIPDS B;s1COS DA UNIVERSIDADE FEDERAI DE SANTA CATARLLI. 

, 
( .rcs,  75: I NRTICIPOU DO O.:1-4:0 DE PALEsTnAs PROrERIDAS phLO IDES um CAXIAS ED SUL. 

• , 	 tr-ti 

t; 	V V 

2) — 	 DULIVEIM .  

« 
PROrEsSOR ECONW 	 DDRA IsTA - COLAILDR DA 	- AO VAULO (CEPT ,ID ;.3SIrigr 

DE AW:LISE E PLANEJA,.,ENT0). 

Ex-V ICE SUPERIMTEEDENTE GERAL DA SUDENE. 

OuT V3: Co:1- muoiA: "O pR0r.ST.,s0 DE mowoPoLtuçZo mumt, ECONOMIA DEPENDENTE - O C;= 

BRAGI1.EIR0". 

DEIIDO f.rio It0P5/32, IARA AmitGut,çoes. 

1,,I 551 PRoi-cRluf,C0.,EL.Rr.1A sOi,R5 	"AEco::n..!tr. P,tw.nartn.., e.; A '.'CnnrCrIvt. 

OpOSIÇ7,0"q NO 11 0  CÇcLO DE 11~P:is E DEuATU.S DO 1CKS/RS4 

Jou (,4 :IDncutIn 	Cwvin 	 9 	FIL1~ MuMApIsTiz:A CIC youo 

pnov 	 rve 

!,co 	Pfl0PRIET;PID DA u4APA 	CAn,U !-!.,V0/;1:;$ 	 Lm rtun 7N: 

Autruln SenDacirn, f.'áRINo 11:)!I 	 r oulw)s isrztuDtsur;. 

%km 
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(ai li»bas programiticas) 
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. 	. 	
• 	. 	

. • 	
• 	• • , 	 • . 	 . 	 • . . 	. . 

• O EM nasceu muta. con;)Antura. cliff.c5.1 da viela 
•,•• 

. •polf..tiea brasileira clit.r.rulo ai corr.r.n-'ev_a_r....v..-tor.t.-tArj..as que se 

t 	. 	• - 	.tornaram 'donas do poder depois de 1.954. irnpu.seram o. Ato Irzsti 
•I 	- 

>10 	..1.-12.eiona3. AP II.* Rebeldes à tradição .plaralista e democrá.tica 	•i 
1 

•1 	- 	. 

 

CO no vinhlrfortalecende devale 1945., as éorrentes autoer:.ç5. 
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eentrali?,aderas tentaram erradicr.r.• do sol o. p:aitico Ima 	t 
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	• .;.5-11.e:i. 	a sauaveio divergr:nclas deraoerátj.ead (3.1.1.e 

t • 
• en.a....e-1:2,./Indo etn• ilgumas legendas partielé_rias. PC.;31Út).1=1 	dar--. 
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3 . • • 	
• 
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• 	---;.•••••••;--• 

• -•;•-•/.• \ " 

. • • ••• 

. 	• 	. 
••• 

• • 

• • cair), Soratn dando *.i.ucar. 	un. estado._ de. espfri te • mal.s..ho:r.oc.  Ê- 

neo. que teve como. clenet.:lin...cloi?. comum a . defesa . intransiGante 

• . • 	. atui libendadas • e da fOrrila (101110.r•  5.f.tti.ca do orèar1i7açao- 3•Iacien:-.1.1.. 

• • . . 

•• .' 
. 	 . 	. 

Bste estado d.c.• c:-_,•)):f•ri to , se 'assim se .pr,c).[Jsse 

• • • 	• 
definir o animo dos emedebistas, foi. sufie.i.entemente .forte Da.. 	. 

; 	. . • • .. • ...:ca man:Lê-3.os (em que pe ri el71. • 0..iv e 7.7.;r!ne á. a.c.Á internas n at.tir• a*..i_ :.-, em  .... 	•••• • • . .... ., 	 • . 	. 
• . • 

.... 	 i 
• • 	• .... .qu el. c.f.ue r••• par.ti d o demo. erati e o. quente. às t írtà. c as • a. s e ••••••••tera.: ado ta-- 	. 	I 	', 
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TTTOLO IV 

ChWiTULO I 

Do Instituto ao rstuaos Pol.Scos 

•JO:tigo 40 - rf, criado o Instituto de rstudos rol)iticos,()r 

g5o de cooperação do ISovimnto Democrr.tico 1i 	oiro com o objc 

tívo de: 

a) estudar os problemas pol5..ticos e culturais da real ida 

de-brasileira; 

b) el2borar mat&ias bUlcas para asse:ursos de formaff:, 

e atualigagto 

c) organizar temas para c3clos de estudos, Forum de de 

bates, conferneias, seminãríos, simpU.3o,s e outras 

JJeons particriaz; 

d) coor4.1enar a organização e funcionamento dos institu 

toss de rstudo; Polnicos regionais e municpuiY,:r 

6) ans00r3r, clu)Ado solicitado, a Direção ao Partido k: 

as ”aneadas Pariamentare no desenponho de fs.uas atri 

• buiços. 

Artigo 49 - O Instituto tem nua seda e foro na cidade de 

RrasMa, Distrito_,POáral, !-:,endo sua duraçáo por tempo iudetel..—

mi.ndo. 

Artigo 50 - Para 	 do 	objoUvoG, o Institr 

to. podey:i celeb,:a)*: COn'er;)130?: ou coweriftou coh; 

/vt(Jo 51 - on r~ron an pd, lnistrar:ão do lusi. a.uto 

tien:l.uw,Onn pc:13 CoP3.0 	;.uio)u :i 	 Lo 	:wi o 

T)ttj. O non Estos e Jauli4.:.ios, pLI 

CO):) O 	 como 

v3 ctl! 

o 
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NACIONAL. DE INFORMAÇÕES 

AGENCIA CENTRAL 

INFORMAÇÃO NP 916/19/AC/76  

DATA 
	 22 SET 12715 

ASSUNTO 	: "CENTRO BRASILEIRO DE ANÁLISE E PLANEJAMENTO 
- CEBRAP" 

DIFUSÃO 	: CH/ái - CISA 

ANEXOS 	: Os constantes do item 10. 

1. O "Centro Brasileiro de Análise e Planejamen 

to - CEBRAP" é uma entidade criada visando ao aproveitamento de 

professores sancionados pela Revolução, em trabalhos de planejN, 

mento e de pesquisas, notadamente na área das Ciências Sociais. . 

Foi constituído no segundo semestre de 1969 e se 	caracteriza 

por congregar elementos marxistas, alguns punidos por 4tos revo 

lucionários ou ex-asilados, ou ainda, ex-militantes de organiza 

çaes subversivo-:terroristas. 

É dirigido por uma Coordenadoria'Geral consti-

tuída pelos professores: CÂNDIDO PROCÓPIO FERREIRA DE CAMARGO, 

(Diretor Geral) FERNANDO HENRIQUE CARDOSO e JUAREZ RUBENS BRAN 

DÃO LOPES, conhecidos elementos de esquerda, que se uti,lizam 

da entidade para desenvolver uma pregaç'ão marxista, em alto ní 

vel. 

2. O CEBRAP (.! uma organização que se denomina "pr.i 
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vada, de fins não lucrativos, e que não depende de recursos go 

vernamentais.para seu funcionamento e expansão". Executa proje 

tos remunerados, o que permite, por vias indiretas, receber re 

• cursos públicos. Contou, desde o início de seu funcionamento, 

com o apoio e incentivo de círculos empresariais, recebeu, tam 

bém, subsídios financeiros de algurus instituições nacionais e 

internacionais, entre elas: 

a. Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 

SÃO PAULO - FAPESP; 

b. Fundação Ford; 

c. Fundação Internacional Development Research 

Center; e 

d. Fundação Population Council. 

3. Dentro de suas atividades legais tem executa 

do vários trabalhos de pesquisa, assessoria e consultoria, 	in 

clusive para órgãos governamentais, tais como: a Secretaria de 

Planejamento do Estado da BAHIA e a Universidade Federal da 

BAHIA - UFBA. 

Paralelamente a estes trabalhos, os elementos 

do CEBRAP vem, de há muito, desenvolvendo atividades de caráter 

• político, esquerdista e contráro ao regime revolucionário, con 

forme ilustra o Anexo "A". O grupo publicou a revista "Debate 

e Crítica", de contestação às teses e realizações da Revolução, -

bem como, publicou, com o mesmo fim, "Cadernos" destinados, es 

pecialmente, aos professores universitários. 

Elementos do CEBRAP FERNANDO HENRIQUE CARDO 

SO, FLORESTAN FERNANDES e FRANCISCO CORREIA WEFFORT -, integra 

vam o Conselho Consultivo da revista "ARGUMENTO", editada pela 

Editora Paz e Terra (de FERNANDO GASPARIAN e MAX DA COSTA SAN-

TOS) e que foi retirada de circulação, por motivos ideológicos. 

4. Agindo como veículo de grupos de 'pressão 	que 

• e 	 . 
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atuam nos campos psicossocial e político, a entidade firmou-se 

cOmo o principal núcleo irradiador da doutrina seguida pelos se 

tores esquerdístas e contestatórios, como se pode verificar, a 

seguir., pelas suas mais recentes atividades. 

a. Síntese dá atuação no Campo Psicossocial  

1) No meio estudantil divulgam suas idéias 

através de publicações e de confer6cias. 

Em 1974, na Faculdade de Filosofia, 	Le 

tras e Ciências Humanas da Universidade de SÃO PAULO - USP,apro 

veitando-se da conivência do então Diretor, Professor EDUARDO 
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D'OLIVEIRA FRANÇA, o grupo colaborou na intensificação do Movi 

mento Estudantil na USP, destacando-se a participação de FLORES 

TAN FERNANDES e FERNANDO HENRIQUE CARDOSO. 

O CEBRAP tem participado das Reuniões 

Anuais da "Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 

SBPC" na qualidade de "Institutuição Participante". Essas reu 

niões são utilizadas pelos membros da entidade em epígrafe para 

a exposição de temas polêmicos, sob enfoque esquerdista, conse 

guindo, sempre, as maiores audiências entre os estudantes, pro 

fessores e cientistas participantes, dada a imagem de "inteli-

gência" atribuída ao Centro Brasileiro de Análise é Planejamen-

to - CEBRAP, pela imprensa. 

A XXVIII Reunião Anual da SBPC,realizada 

em Jul 76, em BRAS1LIA/DF, contou com a efetiva participação dos 

membros do CEBRAP, que procuraram colocar, suas idéias políticas, 

em nível de doutrinação. 

2) Intimamente ligada à esquerda clerical, 

particularmente, através da Pontifícia Omissão de justiça e Paz 

da Arquidiocese de SÃO PAULO, onde desrruta de significativa in 

fluência, lançou ,em agosto do corrente ano,o livro "SÃO PAULO 

1975 Crescimento e Pobreza" encomendado pela mencionada Comis- 

",(-1;,1 	 AI 
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são e prefaciado por D. PAULO EVARISTO ARNS. 	Pretendendo apre 

sentar uma síntese dos problemas que afetam os trabalhadores de 

SÃO PAULO, manipula dados ora de fontes oficiais, ora de fontes 

suspeitas; omite as realizações governamentais; superdimensiona 

os problemas da Grande SÃO PAULO; e analisa o sistema econômico 

brasileiro sob um enfoque nitidamente marxista e'neativista. 

A obra em questão, com uma tiragem 	de 

3.000 exemplares, já está esgotada. Somente na reunião de clé 

rigos realizada em SÃO PAULO, no dia 09 Ago 76, e presidida por 

D. PAULO EVARISTO ARNS, para o lançamento do livro, foram vendi 

4) 

	

	dos aos padres,por ordem do Cardeal, 400 exemplares para serem 
utilizados na ação "Pastoral". (ANEXO B) 

3) O CEBRAP mantéd estritos vínculos com a 

imprensa, principalmente com a esquerdista, representada pelo 

jornal "OPINIÃO", de FERNANDO GASPARIAN. Dentre os seus 	inte 

grantes, sãe colaboradores do "OPINIÃO": PAULO SINGER, 	PAULO 

DUARTE e FERNANDO HENRIQUE CARDOSO. 

Recentemente, colaborou com "0 ESTADO 

DE SÃO PAULO", na elaboração da reportagem sobre as "mordomias" 

destinada a colocar a opinião pública contra os Governos revolu 

111 	cionários e que obteve expressiva repercussão .em todos os seta 

res da comunidade nacional. 

.13. Síntese da atuação no.Campo Político 

O CEBRAP exerce decisiva influência na . cam 

panha política do MDB, principalmente através de FERNANDO HENRI 

QUE CARDOSO, que vem realizando palestras patrocinadas 	pelo  

"IEPES - Instituto de Estudos Políticos, Econômicos e Sociais". 

1) O documento doutrinário e oficial 	do 

IEPES/MDB na Conjuntura Política Eleitoral (as linhas programifiti 

cas), conforme comprova o Anexo "C", foi elaborado por 	FERNAN- 

DO HENRIQUE CARDOSO. 
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Vazado em linguajar tipicamente marxista, 

analisa o surgimento do MDB e seu posicionamento na conjuntura 

nacional e traça diretrizes para sua atuação. Para ressaltaras 

característics desse documento, transcreve-se a parte referen-

te às opções para criação das "forças sociais da oposição". Diz 

o documento: 

* Em resumo, há duas ou três opções extrer 

mas: 

. (a) a oposição será constituída pelo "se-

tor da elite" (definida por qualquer critério) que discorda, em 
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	nome próprio ou por delegação não expressa do povo, do rumo que 

a atual elite governante está dando ao País por n1-1 razões. Nes 

te caso, as políticas propostas devem ser basicamente de cúpula. 

No limite, a oposição procurará infiltrar o estabelecimento do 

minante e soprar no ouvido do Príncipe as luzes que supostamen-

te lhe faltam; 

(h) a oposição será o resultado da ação dos 

que "nunca tiveram vez" na história política do BRASIL, como os 

chamados setores Aarginais urbanos, os camponeses, os analfabe-

tos, etc ... Neste caso, a questão da democracia e da formação 

• da opinião pública é utópica.. Os caminhos do fortalecimento po 

lítico deveriam passar pela mobilização populista ou contestató 

ria; e 

(c) a oposição terá sua espinha dorsal en 

cravada nos setores assalariados (de trabalhadores e de classe 

média), chamados "modernos" ou "integrados", englobando, inclu 

sive, as camadas sociais que respondem politicamente mais 	aos 

aspectos ideológicos do que a interesses strictu sensu,como os 

estudantes, a intelectualidade e os técnicos.* 

Após analisar cada opção, descartando a 

primeira porque *se prestará ao jogo formal de criação do Lá...-.  

-partidarismo oligárquico que parece ser o desejo secreto 	dos 
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"democratas do Coverno"*e a segunda, porque essas camadas e for 

ças sociais "dificilmente poderão constituir a linha de frente 

de um partido - democrático, favorável à igualdade social e orga-

nizado racionalmente", opta pe'a terceira, afirmando: 

* O MDD considera, .entretanto, que prima-

riamente sua atividade no recrutamento de quadros e na dinamiza 

ção da oposição pública deve estar baseada nas classes e grupos 

sociais mencionados no item (c). 

Eles devem constituir a espinha dorsal cio 

partido, à qual deverão juntar-se, no futuro, o protesto e 	as 

11 	energias da maioria explorada no tópico (b).* 
A fim de caracterizar, ainda mais,a orien 

tação que o CEBRAP vem imprimindo às atitudes do MDB, ao anali 

sar a solução para a criação "da estratégia da opotição", 	pen 

sando em transformar em força ativa o potencial político 	dos 

estudantes, da intelectualidade e dos técnicos transcreve-se os 

seguintes tópicos: 

* Sendo assim, e descontando que o centro 

tático da oposição será contra o AI-5, e por conseqtência a fa 

vor do "habeas-corpus" e das liberdades civis e políticas, tem 

sentido Falar em política como pedagogia (as "campanhas" do ci 

vilismo, poreni num contexto não formal e, portanto, eventual-

mente até com militares) e insistir na formação de uma opinião 

pública ativa.* 

' E indica a seguinte conduta: 

* Mas o decisivo é dar a essas campanhas um 

conteúdo social igualitário. Neste sentido, recalcar a necessi 

dado de ativar os sindicatos, as associações de bairro, os grõ 

mios estudantis para, em bases no demagógicas, levantaras ques 

tões concretas que lhes interessam. Noutros termos, 	hft 	que 

transformar o MDH no "Partido dos Assalariados" e dar-lhes a e!: 

trutura organizativa que necessitam para suas reivindicações»( 

• 
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2) Outros documentos, elaborados pelo Cen-

tro Brasileiro de Análise e Planejamento - CEBRAP, para serem 

utilizados na campanha eleitoral do corrente ano, são os seguin 

tes (ANEXO D): 

- O MDB E A JUVENTUDE BRASILEIRA; 

- O MDB E A QUESTÃO DA PARTICIPAÇÃO POPU 

LAR; 

- O MDB E O MUNICIPALISMO; 

- O MDB, 0-MUNICIPIO E O PODER LOCAL; e 

- P(. 'TOS DA CAMPANHA ELEITORAL NOS MUNI- 

c/PIos. 

Tais documentos contém uma orientação com 

pleta para os candidatos a prefeitos evereadores pelo MDB, des-

de os temas a serem abordados, na campanha, às Ireivindicações 

dos municípios diante da esfera estadual e federal" até o proce 

dimento a ser adotado pelos Prefeitos eleitos pela Oposição. 

3) Aos aspectos acima registrados, que com 

provam a identidade de propostas entre o MDB e uma entidade re 

conhecidamente esquerdista, há que acrescentar a ligação pesso 

ai do Dep Fed MDB/SP.ULYSSES GUIMARÃES e o marxista FERNANDO HEN 

PIQUE CARDOSO. 

5. São também conhecidos os vínculos de elementos 

do CEBRAP com intelectuais e entidades estrangeiras como a UNES 

CO; o 	CEPAL; a THE CONFERENCE BOARD (que pretende se insta-

lar no.  BRASIL); a UNIVERSIDADE SIMóN BOLIVAR de CARACAS/VEHEZUE 

LA; a ACADEMIA DE CIRNCIAS DE MOSCOU/URSS; e o INsTiTuTE roR ADVAN 

CED STUDI ES, de PRINCETON/INGLATERRA. 

6. As conhecidas 1.igaç3es pessoais de FERNANDOPEN 

PIQUE CARDOSO e CÂNDIDO PROCÓPIO FERREIRA DE CAMARGO com o Mi 

nitro da Indústria e Comercio, SEVERO GOMES, indubitavelmente, 

tN colaborado para reforçar a posição do CEBRAP, que, no dia 

13 Set 76, foi recebido pelo Cmt do Il. Ex. Segundo afirmou CÂN 

DIDO PROCAPIO, a entrevista foi conseguida pelo Min SEVERO CO-

MES. 

1 

-s. 
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7. O CEBIQAP está pretendendo inscrever-se como inc 

tituição de utilidade pública junto aos Governos Federal e Esta 

dual, o que, se.  concretizado, permitirá a obtenção de outros be 

neiícios. 

8: Destacam-se, entre os integrantes do CEBRAP 

os elementos abaixo mencionados, cujos registros principais são 

os seguintes: 

a. FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 

,Em 1964, exilou-seno CHILE. 	Seus antece 

dentes o caracterizam como ligado ao movimento comunista que; agi 

• tou o País antes de 1964. Foi indiciado em IPM, realizado em 

SÃO PAULO, por desenvolver atividades subversivas. 

Em Ago 69, foi aposentado, pelo AI-5,do car 

go de Professor da Faculdade de Filosofia da Universidadede SÃO 

PAULO. Nesse ano,já havia escrito dez livros e cern artigos so 

bre sociologia. 

Em 1967, participou de campanha contra° ERA 

SIL, na FRANÇA, usando, para tanto,a revista hLes Temps .  Moder-

nes". 

• 	Em 1973, escrevia na revista esquerdista"De 

bate e Crítica" que circulava no meio universitário. 	Proferiu 

palestra na instalação do IEPES/MDB. .Colaborava, também, na re 

vista esquerdista "ARGUMENTO", que foi retirada de circufação. 

Figura como orientador do PCB e do jornal "OPINIÃO". 

Em 1974, agitava o meio estudantil. 	Nesse 

mesmo ano foi citado pelo comunista português MANUEL URBANO RO 

DRIOUES como um dos brasileiros que apoiavam a luta contra o re 

gime português de SALAZAR. 

Em comemoraç7io da vitória do MD]), em 1974, 

declarou,em CANOAS/RS,que o MDB já tinha condiçejes de depor o 

I 	
. 
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atual Governo no momento que desejasse, inclusive com o apoio 

das Forças Armadas. 

Em 1975, editou o livro "Autoritarismo e De 

mocratização" através do qual faz doutrinação marxista-leninis 

ta, chegando a recomendar o emprego da violencia contra a vio 

lencia "dos movimentos políticos reacionários,militarizados,que 

protegem os oligopólios e silenciam as tais maiorias escraviza 

das". 

Em 1976, teve participação ativa na XXVIII 

Reunião da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciencla . 

111 	 Colaborou na elaboração do livro "SÃO PAULO 

1975 Crescimento e Pobreza". 

b. FLORESTAN FERNANDES 

Foi um dos fundadores, on.1960,da União Cul 

tural BRASIL-URSS, integrando o Conselho Consultivo. 

Em 1961, era um dos membros‘dã Comissão Pau 

lista Patrocinadora da Coleta de Ássinaturas a favor do regis 

tro do Partido Comunista Brasileiro. 

Em 1964, declarou em IPM ser socialista,par 

tidário de alguns pressupostos da doutrina marxista-leninista,e.  

• favorável às greves políticas 'e à legalização do PCB. 

Em Set 65, estava foragido nos ESTADOS UNI 

DOS por estar com prisão preventiva decretada. pela 2g Auditoria 

/2g RM, em virtude de seu envolvimento em atividades subversi-

vas. A sua prisão preventiva foi revogada em Out do mesmo ano. 

Em 1969, foi aposentado,pclo A1-5, do cargo 

de Professor da Faculdade de Filosofia da USP, onde fazia prose 

litismo marxista. Nesse mesmo ano, nos ESTADOS UNIDOS, 	fazia 

parte de um grupo de brasileiros que colaboravam para denegrir 

a imagem do BRASIL, no exterior. 

Em 1973, em conferencia na Associação dos 

c; 	• 	, 
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Sociólogos de SÃO PAULO, referindo-se a MARX c CAMILO TORRES, 

afirmou não acreditar em mudanças paulatinas e sim rápidas; não 

acreditar em medidas paliativas e sim positivas e que como so-

cidlogo era também um revolucionário, acrescentando que "se ne 

eessário pego num fuzil". Nesse ano, cOlaborava com a revista 

esquerdista "ARGUMENTO" que foi.retirada de circulação. 

Em 1976, teve participação ativa na XXVII.I 

Reunião da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência,rea 

lizada em BRASÍLIA/DF. Proferiu a palestra intitulada "A Socio 

logia como contestação", cuja pi ,licação no semanário "MOVIMEN-

TO" foi vetada pela censura. • 

c. PAUL ISRAEL SINGER 

Austríaco, naturalizado brasileiro. 

Em 1952 e 1954, quando pertencia à Juventu-

de Operária Metalúrgica, atuava no meio sindical adotando o sis 

tema de agitação comunista para levar o operariado à greve. 

• Em 1960, como membro da Comissão Paulistade 

Solidariedade a CUBA, foi um dos oradores da concentração promo 

vida pelos esquerdistas, em SÃO PAULO/SP, de apoio à revolução 

cu)ana. 

Em 1963, participou, como orador, do 	"Ato 

Páblico Comemorativo da Revolução Socialista de Outubro", reali 

zado em SÃO PAULO/SP. 

Em 1961,. pertencia à Comissão dos Cincinenta 

do Partido Socialista Brasileiro. 

De 1965 a 1968,. 	atuou intensamente no meio 

estudantil-. 

Em 1967, colaborava com outros professores 

marxistas da USP, na revista "Teoria e Prática". 

Em 1968, foi aposentado pelo AI-5, 	quando 

lecionava na USP. 

1 	(‘‘... ••• T i•N •• • 	• 
•• 
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Em 1973, assinou manifesto sobre violaOes 

dos direitos humanos juntamente com outros 278 elementos. 

. Em 1974, quando preso para averiguações, de 

clarou que "desde 1945 defende os princípios filosóficos de KARL 

MARX, embora não ligado a qualquer organização político-subver-

siva". Declarou, também,ter participado de diversas greves,sen 

do de destacar-se a sua participação em greves estudantis 	de 

1956 a 1959. Colaborador de diversas publicações esquerdistas. 

Em 1976, participou de reunião com professo.  

res e estudantes de Ciências Sociais onde foram estabelecidasdi 

Tetrizes para a politização do meio estudantil e para a contes-

'. tação do regime. 

Colaborou na elaboração do livro "SÃO PAULO 

1975 Crescimento e Pobreza". 

d. VINICIUS JOSÉ NOGUEIRA CALDEIRA BRANT 

Em Out 67, foi condenado pela Auditoria da 

4a RM, a 17 anos de reclusão, por atividades subversivas. 

Segundo depoimento do Frei CARLOS'ÁLBERTOLI 

BANEO CRISTO, "Frei BETO", foi um dos fundadores da organização.  

subversiva "Ação Popular - AP", em MINAS GERAIS, tendo pertenci 

do a juventude Universitária Católica - JUC. Foi um dos edito 

res do semanário "AÇÃO POPULAR". 

Em Out 70, pertencia ao Comando Nacional do 

Partido Revolucionário dos Trabalhadores - PRT e foi preso pelo 

DOI/II Ex. em "ponto" na Av. Pedro 1. 

Ainda em 1970, de suas declarações no 

CODI/II Ex, constam: 

- esteve em CUBA, em 1962, como integrante 

da d(qegação para a Conrerência dos Povos; 

- viajou para PARIS, em l961 t  quando e onde 
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soube de sua condenação a 17 anos de prisão; 

- em 1965, esteve na CHINA a convite do Ins 

tituto do Povo Chinês para Amizade Interna-

cional, e participou da Conferência Tri-Con 

tinental, em CUBA; 

- em 1967, participou da Conferênciada0LAS, 

juntamente com o Cabo ANSELMO, que estavam° 

rando em CUBA,e com MARIGUELA; 

- em 1968, regressou ao BRASIL via URUGUAI, 

e obteve US$ 14.000 para serem usados no Li 

nanciamento de passagens de militantes 	a 

pUBA; militou na "Ação Popular - AP", 	da 

qual se afastou em Jul ou Ago; e 

- em 1969, recebia do Partido Revolucioná-

rio dos Trabalhadores - PRT a importância 

mensal de Cr$ 300,00, para sua manutenção. 

Em 1972, prestou "testemunho" em publicação da 

"Frente Brasileira de Informações - Comitê de Denúncia da Re-

pressão no BRASIL", demélciando torturas a "presos políticos". 

• • Em 1976, colaborou na elaboração do livro "SÃO 

PAULO 1975 Crescimento e Pobreza". 

e. OCTÁVIO IANNI 

Em 1945, foi recolhido à cadeia da Delega-

cia de Polícia de ITU/SP, tendo sido considerado comunista. Seu 

nome figura numa relação do PCB, da "Comissão Eleitoral dos Cin 

qUerYta". 

Em 1965, assinou o "Manifesto contra todas 

as tentativas de restriOes aos direitos individuais e de sus 

pensão das liberdades públicas". 

Em 1966, subscreveu, com intelectuais pau-

listas, manifesto afirmando que a "consciência livre.  do País não 

aceita nem pode aceitar uma nova Constituição imposta por um Co 

,•, r • 	• 	• 	." 	• 	,••• 
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verno de força e um congresso coagido e mutilado". 

Em 1967, foi reconhecido pela Secretaria de 

• Segurança PCiblica de SÃO PAULO/SP como um dos professores 	que 

professam o credo marxista e que atuam de modo pernicioso 	no 

meio estudantil da USP. 

Em 1968, foi citado, em Relatório do DOPS/ 

SP, como um dos professores que lideram o ME no Estado de 	SAO 

PAULO, procurando manter permanente contato com os líderes sin 

didais, visando a estreitar o movimento de agitação; era cola-

borador da'Revista "AP-ARTE", editada pela Ação Popular - AP,de 

• 
conteúdo altamente subversivo; assinou, com escritores, artis-

tas e professores, manifesto contra a prisão dos padres assun-

cionistas em BELO HORIZONTE/MG, acusando, a repressão de "violen 

tar a consciência cristã desses sacerdotes, desmoralizá-los 	e 

torná-los omissos diante do dever cristão". 

DÁ 1969, foi um dos organizadores de urna cé 

lula do PCB, na Faculdade de Filosofia da USP. Foi aposentado 

pelo AI-5, nas funOes de Professor Assistente da Faculdade de 

Filosofia da USP. 

É co-autor, juntamente com PAULO SINGER, CA 

BRIEL LOHN e FRANCISCO C. WERFORT do livro "Política e Revolu-

ção Social no BRASIL" obra tida pelo DOPS/SP como de cunho sub 

versivo. 

r. CÂNDIDO PROCóPIO FERREIRA CAMARGO 
Em 1971, viajou para a POLÔNIA, HUNGRIA, 

TCHECOSLOVAQUIA e URSS. Em KIEV/URSS, participou do Seminário 

Inter Regional sobre a aplicação de dados e estudos demográfi-

cos do planejamento do desenvolvimento". 

Em 1974, juntamente com os demais diretores 

do CEBRAP, foi signatário de uma carta dirigida ao Minintro da 

Indústria e Comércio, apresentando queixas contra a ação 	dos 

órgãos de Segurança em SÃO PAULO/SP. 

I
nry.k,1 t :: rt f . t,  . rn e . ! 
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Em Out 71, juntamente com outros dois dire 

tores do CEBRAP, enviou carta ao Gabinete Civil da Presidência 

da República, apelando no sentido de que fossem tomadas provi-

dências contra a "repressão de órgãos de Seguran,.a contra ele 

mentos integrantes do CEBRAP". 

Ainda em Out 71, declarou, no DOI/CODI/II 

Ex, que o critério de escolha para preencher o quadro de fundo 

nários do CEBRAP "obedece única e exclusivamente ao princípio 

da competência profissional e dedicação ao trabalho científico, 

não impedindo que pessoas com condenações anteriores, por cri . — 
mes contra a Segurança Nacional ou delito de qualquer natureza, 

possam participar do CEBRAP". 

Em 1976, colaborou na elaboração do 	livro 

"SÃO PAULO 1975 Crescimento e Pobreza". 

g. SREDERICO MATHIAS MAZZUCCHELI 

Em 1968, foi preso pelo DOPS/SP e processa-

do por infração à Lei de Segurança Nacional. Foi absolvido por 

sentença da lã Auditoria da 2ã CJM, mantida pelo STM; partici-

pou de passeata estudantil em SÃO PAULO/SP, ocasião em que fo-

ram depredadas as sedes do jornal "O ESTADO DE SÃO PAULO" e do 

"FIRST NATIONAL BANK OF NEW YORK" e incendiada uma viatura poli-
cial. 

Em 1969, é citado como um dos integrantes do 

"Grupo MARIGUELA em outras Faculdades" - Economia da USP. 

Em 1970, fazia parte, juntamente com FERNAN 

DO CARLOS MESQUITA SAMPAIO FILHO, de um grupo que aliciava ele 

mentos para participação em passeatas. 

Em 1971, juntamente com SILVÉRIO SOARES VER 

REIRA e outros, foi acusado de forjar um plano revolucionário e 

procurar conhecer aparelhamento militar do Estado para atingir 

seus objetivos; consta, do Jornal Mural divulgado pelo 	Comitê 

de Defesa dos Presos Políticos e que foi arixado em mural exis-

tente nos pontos de ônibw; do ".CampwA" da USP, como um dos lib 
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t. 	
rados em maio de 71; foi detido pela Operação Bandeirante, jun 

tamente com sua esposa ELVIRA MAZZUCCHELI; foi preso pelo DOI 

/CODI/AI Exército por pertencer ao Partido Operário Comunista. 

4 
	 Em 1976, colaborou na elaboração do livro 

"SAO PAULO 1975 Crescimento e Pobreza". 

h. MARIA HEPMÍNIA TAVARES DE ALMEIDA  

Em 1963, participou do Festival Mundial da 

juventude pela Paz e Amizade em HELSINQUE/FINLÂNDIA. Aproveitou 

a oportunidade para visitar países comunistas. 

Foi detida, juntamente com um grupo de comu 

nistas, quando pichava próprios públicos com os dizeres: 	"Nem 

Parlamentarismo, nem Presidencialismo, Revolução", acompanhados 

do emblema da URSS. 

Pez parte da delegação trotskysta que par-

. ticipou do Congresso de Solidariedade a CUBA. 

Colaborava no jornal "Frente Operária". 

Com o codinome de "MARTA" participou da tra 

ma subversiva desenvolvida por sargentos como elemento de liga 

ção com familiares dos militares. 

Em 1964, encontrava-se foragida. 'Desenvol-

vendo atividades contra-revolucionárias distribuia os panfletos 

subversivos "Resistência" e "Luta" para serem difundidos por um 

sargento nos quartéis e fazia parte do Bureau Político do Comi-

tê e do Secretariado de Divulgação. 

• Em 1965, foi decretada sua, prisão preventi-

va. Na ocasião era líder trotskysta. 

Em 1968, em assembléia realizada pelo 	Grê 

mio da Faculdade de Filosoria da USP, conclamou os presentes a 

participarem de passeatas, organizarem pedágios e acampamentos 

para chamar a atenção da opinião pública para o problema 	dos 

excedentes. 

Em 1970, foi para o CHILE, onde permaneceu 

cerca de 2 anos e meie e rez curso Pós-Craduação na Faculdade 

L . 

... 
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Latino-Americana de Ciências Sociais da UNESCO, em SANTIAGO DO 

CHILE, com bolsa de estudo fornecida pela Fundação.  de Amparo à 

Pesquisa de SAO PAULO. Teve confirmada pelo STM, sentença de 

absolvição em Processo da 24 Auditoria/22 CJM. 

Em 1971, figura numa relação de militantes 

do PORT (Partido 'Operário Revolucionário Trotskysta) procurados 

pelo II Exercito. 

Em 1976, colaborou na elaboração do livro 

"S;W PAULO 1975 Crescimento e Pobreza". 

i. JOSÉ ALVARO MOISÉS 

Em 1964, foi presidente da extinta UCES,oca 

sio em que Pni detido pelo CENIMAR e, posteriormente,entregue 

ao DOPS/SP que o indiciou em Inquérito Policial sub acusação de 

atividades subversivas que se desenrolavam na "AÇA() POPULAR",or' 

ganização na qual era Coordenador; nessa oportunidade foi apre 

endido, em seu apartamento,farto material de agitação popular, 

inclusive panfletos de ataque frontal ao Governo Revolucionário, 

sob a denominação de "COMBATE A DITADURA". Outro documento,ain 

da mais importante, denominava-se "DOCUMENTO BASE DA AP", onde 

• eram estudados os aspectos sócio-econômicos e políticos da rea 

lidade brasileira, optando, por fim, pela.  tomada do poder por 

um processo revolucionário e a implantação de sua ideologia. no 
010 	BRASIL; é considerado nas "FOLHAS" como trotskysta. 

Em 1966, foi expulso do Sindicato dos Jorna 

G listas como profissional indigno; por controlar a política de. 

pessoal das organizaç6es jornalísticas do "Grupo FRIAS",aprovei 

tara-se dessa situação para marginalizar os que não formavam ao 

lado dos esquerdistas, pagando-lhes, inclusive, ordenados infe 

riores. 

Em 1967, foi um dos elementos que mais 	O 

deram à realização do XXIX Congresso da União Nacional dos Estu 

dantes, como elemento da "Ação Popular - AP". 

Em 1975, integrava um grupo de professores 
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esquerdistas atuantes na Faculdade de Filosofia, Letras e Ciên-

cias Humanas da USP. Esse grupo preconizava a ideologia marxis 

ta e utilizava-se das disciplinas que lecionava para fazer pro 

selitismo político. 

Em 1976, colaborou na elaboração do livro 

"SÃO PAULO 1975 Crescimento e Pobreza". 

j. JOSt ARTHUR'GIANNOTTI  

Em 1968 era professor de Teoria Geral da " 

Fi.losofia, na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP. 

'Em 1969, foi aposentado pelo AI-5, do car 

1111 	
go que ocupava na USP. 

Em 1971, fez críticas às declaraOes do Mi 

nistro REIS VELOS°, na sessão da SBPC, em pronunciamento publi-

cado sob o título "NÃO CONVEM .CAIR NA EUFORIA"; estava entre 

• os "intelectuais brasileiros" que remeteram •abaixo-assinado ao 

Presidente VELASCO ALVARADO, apoiando a nova Lei dé Imprensa do 

PERU, que transferiu ao controle dos sindicatos os jornais "LA 

PRENSA", "EL COMERCIO", "CORREO" e "OYO". 

9. A entidade legal CEBRAP preparando, difundindo 

e orientando a conscientização popular, de oposição aos Gover 

nos Revolucionários, é,no momento, a principal mentora, no País, 

• da pregação marxista nas áreas estudantil, política , clerical 

e de imprensa. Com  a sua atuação caracteriza a consolidação da 

chamada "Frente Patriótica Antifascista", pretendido movimento 

catalizador, através do qual o ilegal PCB, conjugando OS esfor 

ços dos setores contestadores, subversivos, oposicionistas e li 

berais, pretende a instalação* de um regime socialista, aprovei-

tando-se das franquias de uma "democracia liberal". 

As suas atividades, desde a sua fundaçrio, apre 

sentam os mesmos propósitos subversivos do extinto ISEH (Insti 

tuto de Estudos Brasileiros) porém, dotado do maior dinamismo, 

penetraçrío e divernifica4o. 

)
____....—......... __....... .1  

Gr:. '''.:!.!;•is'i ..::::.. 
„..,.. , ..• 
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Desse modo, parece recomendáveJ a adoção de me 

didas acautcladoras idênticas às que foram tomadas .contra a ISED, 

a fim de interromper o crescimento do CEBRAP e o prosseguimento 

de sua atuação, de importância vital para o esquema ,contestató 

rio que reúne os vários grupos de pressão atualmente existentes. 

10. ANEXOS 

A) Cópia xerox de recortes de jornais e revis-

tas. 

B) Livro "SÃO PAULO 1975 Crescimento e Pobreza". 

• C) Cópia xerox do documento Conjuntura Política 

Eleitoral (as linhas programáticas), do IEPES/MDB (C-1) e cópia 

do manuscrito de FERNANDO HENRIQUE CARDOSO, original do documen 

to oficial do IEPES/MDB (C-2). 

D) Documentos elaborados pelo CEBRAP para se-' 

rem utilizados na campanha eleitoral do B. 
* * * 

• 	"NÃO fl[011. EXEMPLAR Da Ano NESTA AUNCIA' 

• 
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JORNAL DO BRASIL — 25-06-77  • 

0 _que. é o Cebrap 
I 

O Centro Brasileiro de Análises e 
Pesquisas, Cebrap, reune cerca de 20 
peaquisadores e funciona cot São P2teo. 

suatenlado por verbas para pezquisas 
da F'undaeão Ford, da ONU, da Unesee, 
do Centro de Pesquisas para o Desen-
volvimento Internacional (canadense), 
alem de realizar trabalhos específicos 
para érgãos públicos, corno a Prefeitura 
de Salvador, a Secretaria de Planeja-
mento do Governo Abreu Sodré. Ou pri-
vados, corno as empresas Promon e 
&ret. 

. A Instituição, foi fundada em 1969, 
com base num núcleo de ,professorea 
afaSiados de Universidades pelo A1-S, coa 
dezembro de 63. 

Fazem parte do núcleo fundador do 
Cebrap Os professores Fernando Henri-
que. Cardoso, Octavio lanni, Bolívar La-
mointicr, Candida Prcedrie. Ferrein de 
Camargu, Juarez Brandão Lopes, Paul 
Singer e Elza Berquó. 

Segundo o professor (Jardoso, "no 
Cebrap cada um pensa com) quer. Todos 
03 trabalhos sã() publicados e assinados 
COM o nome do autor e não generica-
mente com o nome do Cebrap." 

O Centro editou, desde tua funda-
Øo. 18 números eia revista Estudo e 25 
edições dos Cadernos Cebrap, uma revis-
ta COM artigos sobre politica, e economia. 

Todo o trabalho do Centro noa úl-
timos oito anos desenvolveu-se no campo 
da pesquisa académica e, além de se ter 
transfortnado num dos principais pontoa 
de referencia para professores america-
nos e europeus. ja teve no seu quadro de 
colaboradores o economista Albert Fish-
low, da Universidade de Berireley, que o 
Secretário de Estado Henry Iiissinger no-
meou para a equipe de assuntos econG-
micos do Departamento de Estada. Co-
nto ele, foram ligados ao Cebrap os pro-
fessores Alua Tourralne e Albert Hirs-
chman, que etido hoje corno uns dos 
principais economistas americanos da 
nova geração. 

Todos os principais professores do 
Cebrap são titulares de cargos universi-
tários do meio académico americano. O 
rrnf"..ee Cr.rdosn. seu mais destacado 
organizador, é atualmente titular da 
Universidade de Cambrldge. 

Um trabalho escrito por professores 
do Cebrap — 	eleições de 1974 — ser- 
viu de base teórica e informativa para 
que a Arena organizasse sua estratégia .  
para a eleição do ano passado. O Depu-
tado Franceai° Pereira teve um de 
seus exempiares longo tempo sobre a me-
sa. 

• 




